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A Comissão de Finanças,
Orçamento e Planejamento
da Assembleia Legislativa do
Estado de São Paulo reali-
zou, nesta quinta-feira (14),
a quarta audiência pública
do Orçamento 2026, em
Santa Albertina. Moradores
e autoridades cobraram
mais investimentos em infra-
estrutura, com destaque
para obras em um trevo e
na vicinal que dá acesso a
uma grande usina da cida-
de, além de recursos para a
saúde, em especial a chega-
da de mais ambulâncias.

O prefeito Gerson Formi-
goni Júnior alertou para o
risco no acesso à usina, que
emprega cerca de 1.600 pes-
soas. "Todo mundo que pas-

Em Santa Albertina e região, população cobra
melhorias em estradas e mais ambulâncias

sa por ali corre risco de
vida", afirmou. O deputado
Carlão Pignatari (PSDB) re-
forçou o apelo: "Esse trevo
está matando pessoas. Essa
obra precisa entrar no or-
çamento do estado e é im-
portante para toda a região".

Representantes de cida-
des como Santa Fé do Sul e
Jales pediram reforço na fro-
ta de ambulâncias. "Nosso
centro de referência é São
José do Rio Preto, e os veí-
culos estão sucateados de
tanto rodar", disse Leandro
Magoga, secretário de Pla-
nejamento de Santa Fé do
Sul.

Outras demandas – Tam-
bém de Santa Fé do Sul, a
vereadora Teresinha Alca-

mim pediu recursos para
ampliar o programa de cas-
tração da cidade de forma
contínua. De Palmeira
D'Oeste, o vereador Alan
Martins Pereira solicitou no-
vos ônibus escolares para
substituir veículos antigos. Já
o vereador Luiz Donizeti Bar-
bosa (Santa Albertina) reivin-
dicou uma balança para ca-
minhões de carga agrícola,
evitando deslocamentos até
Jales somente por conta da
balança.

Recursos garantidos – A
Comissão de Finanças da
Alesp dispõe de recursos
próprios no orçamento es-
tadual destinados às regi-
ões-sede das audiências
públicas. Nesta sexta-feira,

os deputados Gilmaci San-
tos (Republicanos), presi-
dente da Comissão; Luiz
Claudio Marcolino (PT) e
Enio Tatto (PT), Dirceu Dal-
ben (Cidadania) e Carlão
Pignatari (PSDB), membros
da comissão, anunciaram
R$ 150 mil para custeio da
saúde de cada uma das 12
cidades participantes. "É um
valor pequeno perto do que
esses municípios precisam
e merecem, mas é um ges-
to que nós conseguimos
nessa inovação a partir do
ano passado", comentou
Dalben.

A medida – que ressalta
o dinamismo, comprometi-
mento com a população e
importância das audiências

públicas a cada ano que
passa - tem a chancela do
presidente do Parlamento
Paulista, o deputado André
do Prado (PL). Os valores
serão votados ao final do
ano pelo Plenário da Alesp
e repassados oficialmente
em 2026.

O presidente da comissão
e atual líder do governo na
Alesp, Gilmaci Santos, infor-
mou ainda que o governo
estadual deve anunciar em
breve a entrega de ambulân-
cias e que buscará solução
para o trevo da usina junto
aos órgãos competentes.

O Orçamento – Entre os
meses de agosto, setembro
e outubro, os deputados in-
tegrantes da Comissão de

Finanças, Orçamento e Pla-
nejamento da Alesp viajarão
30 cidades de diferentes re-
giões do Estado para con-
sultar, diretamente com os
cidadãos, quais são as prin-
cipais demandas dos muni-
cípios paulistas.

Todo o trabalho produ-
zido durante esses encon-
tros será incorporado à Lei
Orçamentária Anual (LOA).
Esse documento prevê a ar-
recadação estadual e fixa as
despesas do ano seguinte.
Dessa forma, é o instrumen-
to pelo qual são previstos
e planejados os investimen-
tos em diversas áreas,
como Saúde, Educação, Se-
gurança Pública, entre ou-
tras.

Comissão de Finanças da Alesp anuncia R$ 150 mil em emendas para cada uma das 12 cidades da região presentes na audiência pública
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Trabalho do curso de
Direito fica em primeiro
lugar na região noroeste

e em quinto lugar no
Estado de São Paulo

O Centro Universitário de
Jales conquistou uma posi-
ção de destaque na primei-
ra edição do STF Moot,
competição promovida pelo
Supremo Tribunal Federal
que simula o julgamento de
um caso hipotético, com o
objetivo de fomentar o es-
tudo do direito constitucio-
nal e desenvolver competên-
cias práticas nos estudantes
de Direito.

Nesta edição inaugural, o
STF homologou 343 inscri-
ções de instituições de ensi-
no superior de todas as re-
giões do país. Após análise
da Comissão Acadêmica,

UNIJALES se destaca no STF Moot e conquista posição entre as melhores do Brasil
que desconsiderou inscri-
ções com pendências docu-
mentais ou múltiplas inscri-
ções por instituição, 250
equipes tiveram suas peças
avaliadas e pontuadas.

A equipe do curso de Di-
reito do UNIJALES ficou em
28º lugar na classificação
geral, com nota 68,7, desta-
cando-se como a melhor
colocada da região noroes-
te do Estado de São Paulo,
superando a segunda insti-
tuição da região por 25 po-
sições, além disso, conquis-
tou o quinto lugar em todo
o Estado. O resultado colo-
ca o Centro Universitário de
Jales entre as 30 melhores
instituições do país na com-
petição, evidenciando o alto
nível de formação oferecido.

A primeira fase do STF

Moot consistiu na entrega
de memoriais escritos, ela-
borados com base em um
caso fictício de relevância
constitucional, o qual exigia
dos participantes habilida-
des argumentativas, domínio
teórico e conhecimento téc-
nico-jurídico.

No UNIJALES, a prepara-
ção e elaboração do traba-
lho foram conduzidas pelos
docentes Lara Ludimila Alen-
car Antunes e Marcos Vini-
cius de Jesus Miotto, com a
participação dos estudantes
Álvaro Henrique de Brito
Rodrigues, Iasmin Pereira de
Lima Bonfim, Luiz Braz de
Melo Machado Junior, Ma-
teus Gabriel Balsamão da
Silva, Matheus Henrique dos
Santos Panisso e Raíssa
Sant’Ana Bueno.

O reitor do Centro Univer-
sitário de Jales, Oswaldo
Soler Junior, parabenizou os
docentes e alunos pela con-
quista e também destacou o
trabalho da coordenadora
do curso de Direito, Profa.
Ma. Érica Molina Rubim, pelo
empenho contínuo na for-
mação de excelência ofere-
cida aos estudantes. “Esse
resultado no STF Moot re-
força o compromisso do
UNIJALES com a qualidade
acadêmica e a preparação
dos nossos alunos, que se
destacam não apenas em
competições acadêmicas,
mas também em processos
seletivos e exames como o
da OAB. Parabéns a todos
os envolvidos por mais esse
importante reconhecimen-
to”, afirmou.

Os alunos e docentes responsáveis pelo projeto, reunidos
com o reitor do UNIJALES, Oswaldo Soler Junior e a coorde-

nadora de Direito, Profa. Ma. Érica Molina Rubim
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José Renato Nalini é Reitor da UNIREGISTRAL, docente da Pós-Graduação da UNINOVE e Secretário-Executivo das Mudanças Climáticas de São Paulo
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É disso que precisamos

da redação
FOLHAGERAL

Os dados abaixo foram coletados nesta sexta-feira, 15 de Agosto, as 16 horas, no
 Núcleo de Informações Estratégicas em Saúde (NIES) da Secretaria de Estado da Saúde

Esta coluna tem o patrocínio e responsabilidade
da Associação Espírita “Chico Xavier” de Jales

Rua Goiás, 4336 -  CEP 15700-002 - Jardim Paulista - Jales/SP

Palavras de Chico Xavier

Texto extraído do livro Evangelho de  Chico Xavier
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“A Doutrina Espí-
rita estará tão bem de-
pois da minha desencar-
nação quanto estava an-
tes, porque eu não sou
pessoa com qualidades
especiais para servi-la.
Eu sou um médium tão
comum, tão falível, como
qualquer outro. Não me
sinto uma pessoa neces-
sária e muito menos in-
dispensável. Outros mé-
diuns estarão aí, interpretando o pensamento e a
mensagem dos nossos amigos espirituais, e eu
peço a Deus apenas que não me deixe falir na
minha tarefa”.

Verdadeiro truísmo dizer
que a educação brasileira
claudica e não prepara as
novas gerações para o mun-
do competitivo e inovador.
A sociedade contemporânea
precisa de eficiência e um
ensino anacrônico, baseado
em transmissão de informa-

ções está muito longe de
formar os profissionais ne-
cessários para os desafios
presentes e do futuro.

O Brasil tem oferecido a
escola convencional, muito
distante das necessidades do
presente e completamente
alheia às urgências do futuro.
Não se estimula a pesquisa
pura nas ciências duras, não
se atualiza o ensino da mate-
mática, da física, da química,
da biologia. Enfatiza-se o rol
das humanidades, multipli-

cando-se as escolas de nível
“superior” que formam ba-
charéis destinados ao subem-
prego e à decepção.

Enquanto isso, países mais
adiantados se empenham a
treinar sua juventude para a
era digital, em que já mer-
gulhamos. A USP e a FAPESP,
duas exceções na mediocri-
dade predominante, sabem
disso. Tanto que participa-
ram da Feira VivaTech, um
dos mais exitosos eventos
de tecnologia europeia. É um

encontro para prestigiar o
ecossistema de startups e
inovações e participaram
catorze mil startups.

Dezenove startups da USP
e FAPESP ocuparam o estan-
de do Brasil e apresentaram
aos mais de cento e oitenta
mil visitantes, de cento e
quarenta países, tecnologi-
as disruptivas nas áreas de
saúde, agricultura, sustenta-
bilidade, clima, energia,
meio ambiente, mobilidade
e inteligência artificial.

O tema “Estratégias do Es-
tado de São Paulo para um
Hub Global de Tecnologia” foi
um dos apresentados e, con-
forme declarou o Reitor Car-
los Gilberto Carlotti Júnior, “a
USP sempre fez inovação,
mas nos últimos anos temos
acentuado essas atividades.
Queremos estar cada vez
mais próximos da população,
seja por meio de políticas
públicas, seja na produção de
soluções para as cidades”.

É disso que o Brasil preci-

sa: de uma Universidade an-
tenada com as necessidades
e urgências de seus municí-
pios, instância a mais impor-
tante para o enfrentamento
das emergências climáticas.
Ninguém mora na União ou
no Estado. As pessoas nas-
cem, vivem e morrem na ci-
dade. Esta merece toda a
atenção da ciência e do go-
verno. E a juventude brasi-
leira precisa de mais ciência
e de mais estímulo para cri-
ar suas startups.

Grande parte
dos eleitores brasileiros

escolhe e prestigia políticos,
porque eles se expressam
com demonstrações de se-
riedade, dignidade e impar-
cialidade. Os políticos sem-
pre sustentam sua integrida-
de, mesmo quando são fla-
grados em delitos.

Nestes tempos
de comunicação abun-

dante – sustentada por tec-
nologias eficientes e baratas
– os formadores de opinião
disseminam notícias verda-
deiras e falsas, manipulan-
do os eleitores vulneráveis
à persuasão.

A avaliação
da qualidade dos políti-

cos que pode ser medida
pelo tamanho, custo, eficiên-
cia e representatividade das
estruturas que a classe polí-
tica organiza e mantêm para
sua própria utilização.

No nosso país,
o tamanho, o custo, a efi-

ciência e a representativida-
de do Congresso Nacional
– formado pela Câmara dos
Deputados (com 513 depu-
tados) e pelo Senado Fede-
ral (com 81 senadores) –
servem de base para avali-
ar a qualidade dos políticos
brasileiros.

É evidente que
o tamanho e o custo do

Congresso Nacional geram
impactos importantes na efi-
ciência (econômica e opera-
cional) e na representativi-
dade (política e social). Se os
deputados e senadores fa-
zem descaso com isso, não
são políticos confiáveis.

Segundo dados
oficiais, a Câmara dos

Deputados do Brasil possui
2.643 servidores efetivos;
9.862 secretários parlamen-
tares; 1.718 cargos de natu-
reza especial; 513 deputados
e 196 estagiários. São 14.932
servidores ativos.

Além disso,
a Câmara possui 3.287

servidores efetivos aposen-
tados; 379 deputados apo-
sentados; 1.239 pensionistas
de servidores efetivos e 467
pensionistas de deputados.
São 5.372 servidores inativos.

Somando
14.932 servidores ativos a

5.372 servidores inativos, o
número total de servidores
agregados à Câmara dos
Deputados perfaz 20.304
servidores. Para reflexão: no
Estado de São Paulo, com
menos de 20.304 habitantes,
existem 390 municípios.

É importante
notar que os 9.862 secre-

tários parlamentares são
contratados diretamente pe-
los deputados para presta-
rem serviços de assistência e
assessoria em seus gabine-
tes. Esse numero é muito
maior do que o de 2.643 ser-
vidores efetivos ativos.

Pesquisa recente
da “Inter-Parliamentary Uni-

on” (organização mundial
com sede na Suíça), revela que
a Câmara dos Deputados do
Brasil é a maior e mais cara
do planeta, com 14.001 ser-
vidores e orçamentos anual
de 3,19 bilhões de dólares.

A mesma pesquisa
revela que a Câmara dos

Deputados dos Estados Uni-
dos fica em segundo lugar,
abaixo da brasileira, em tama-
nho e custo. Lá existem 9.247
servidores e orçamento anual
é de 1,85 bilhões de dólares.

O Brasil tem
8.510.000 Km2 e 218 mi-

lhões de habitantes. Os Es-
tados Unidos têm maior ter-
ritório e maior população:
9.867.000 Km2 e 342 milhões
de habitantes. Contraria-
mente, o Brasil tem 513 de-
putados federais e os Esta-
dos Unidos têm 435.

O trabalho
de pesquisa da Inter-Par-

liamentary Union abrangeu
97 países. Atingiu países va-
riados em extensão territo-
rial, em população e em de-

senvolvimento. É possível
concluir que a classe políti-
ca brasileira é grande, inefi-
ciente, cara e pouco repre-
senta o povo.

Nesta época,
é possível ver como a eli-

te política brasileira se com-
porta, dividida por interes-
ses particulares, trocando
ofensas, sem a mínima inten-
ção de unir forças para en-
frentar a guerra tarifária que
pode sacrificar empresários
e trabalhadores brasileiros.

Os políticos
brasileiros não estão pre-

ocupados em promover uma
reforma política no país para
favorecer a nação. Os eleito-
res continuam incapazes de
enxergar a realidade política,
acreditando em aparências.

A Área
Azul em Jales ainda vai vi-

rar “caso de polícia” de tan-
ta reclamação.

Antes
que isso aconteça, o Po-

der Legislativo Municipal pre-
cisa agir energicamente e não
ficar nos pedidos de infor-
mações por requerimento,
que não dão em nada.

O presidente
do legislativo municipal

precisa colocar embaixo do
braço, ou melhor, sobre a
mesa, a Lei Orgânica do Mu-
nicípio e o Regimento Inter-
no, e tomar as providências.

Afinal
de contas, ele mesmo dis-

se que os nobres vereado-
res estão sendo bombarde-
ados pelos usuários da Área
Azul com reclamações.

A abertura
 de uma Comissão Especi-

al de Inquérito (CEI) é o me-
lhor caminho para desvendar
o que está acontecendo.

Um
dos assuntos veiculados

recentemente nas redes so-
ciais, sem repercussão tão
esperada, foi a notícia de
que o prefeito Luis Henrique
já teria o nome para apoiar

em 2026.
A divulgação
do nome de sua preferên-

cia chamou a atenção por
um simples fato: ser o da
primeira dama Alziane Ros-
safa Moreira, sua esposa, de
tradicional família jalesense.

Aliás,
um sobrenome muito

mais do que benquisto jun-
to à população. Admirável.

A família
elegeu Manolo Rossafa

(falecido) e Durval Rossafa
(Balim). vereadores por mais
de um mandato..

Então,
a primeira-dama Alziane

Rossafa, vem de um clã de
políticos.

Para os
“analistas” lá do botequim

da vila, a notícia foi lançada
como um “balão de ensaio”
para medir a temperatura
política do momento.

Segundo
eles, faltou ar no balão e

o momento não foi apropri-
ado, deixando algumas pes-
soas com uma cara de pou-
cos amigos.

Evidente
que alguns políticos liga-

dos ao prefeito Luis Henri-
que planejam ou planejavam
– ante a notícia – candida-
tar-se-ão ao cargo com o
apoio do alcaide, estranha-
ram a notícia.

Pode
ter sido um balde de água

fria na pretensão de todos os
pretendentes, Se a tese vingar.

Só que
o eleitor jalesense não es-

queceu que elegeu uma mu-
lher para o cargo do Execu-
tivo e ficou frustrado e de-
cepcionado.

Gato
escaldado geralmente tem

medo de água fria, e, lem-
brando uma frase atribuida
ao saudoso Vicente Ma-
theus, ex-presidente corinthi-
ano “isso pode ser uma faca
de dois legumes”

O Plenário da Câmara dos
Deputados aprovou nesta
quinta-feira (14) dois proje-
tos de resolução (PRCs) que
criam grupos parlamentares
sobre o café e de diploma-
cia parlamentar com a Repú-
blica Democrática do Congo.
As resoluções (27/25 e 28/
25) já foram promulgadas.

Em geral, os grupos parla-
mentares promovem visitas,
encontros, intercâmbio de ex-
periências e permuta de pu-
blicações e trabalhos sobre te-
mas legislativos. Não há ônus
para a Câmara, e a adesão dos
deputados é facultativa.

Grupos criados – O PRC

Foram criados grupos sobre o café e de
diplomacia parlamentar com a República

Democrática do Congo

Câmara dos Deputados
aprova criação de dois
grupos parlamentares

135/04, do ex-deputado Si-
las Brasileiro (MG), institui o
Grupo Parlamentar Interna-
cional do Café. Conforme o
autor, o Poder Legislativo
não pode ficar indiferente a
esse importante setor da
agricultura brasileira.

O PRC 236/05, do ex-de-
putado Philemon Rodrigues
(PB), cria o Grupo Parlamen-
tar Brasil-República Demo-
crática do Congo. Segundo
ele, a constituição desses
grupos é um mecanismo útil
à atividade parlamentar. Por
Ralph Machado“Edição –
Natalia Doederlein  Fonte:
Agência Câmara de Notícias

Um dos grupos
criados vai
defender os

interesses do
setor de café
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Ives Gandra da Silva Martins é professor emérito das universidades Mackenzie, Unip, Unifieo, UniFMU, do Ciee/O Estado de São Paulo, das Escolas de
Comando e Estado-Maior do Exército (Eceme), Superior de Guerra (ESG) e da Magistratura do Tribunal Regional Federal – 1ª Região, professor honorá-
rio das Universidades Austral (Argentina), San Martin de Porres (Peru) e Vasili Goldis (Romênia), doutor honoris causa das Universidades de Craiova
(Romênia) e das PUCs PR e RS, catedrático da Universidade do Minho (Portugal), presidente do Conselho Superior de Direito da Fecomercio -SP, ex-
presidente da Academia Paulista de Letras (APL) e do Instituto dos Advogados de São Paulo (Iasp).

Durante anos, todo mês
de julho, a Universidade de
Coimbra, em parceria com o
Parlamento Europeu, pro-
move um curso de férias. Eu
fui durante muitos anos con-
vidado para dar uma pales-
tra neste evento, que conta-
va com a presença de auto-
ridades e professores de
diversos países.

Em um desses anos, mi-
nha palestra foi ao lado do
ex-presidente de Portugal,
Mário Soares. Após nossas
apresentações, fomos almo-
çar. Minha falecida esposa,
a advogada Ruth Vidal da
Silva Martins, que sempre
me acompanhava e também
era cidadã portuguesa por
conta de nossos ancestrais
– gostávamos de estar em
Portugal, sendo que sou ca-
tedrático da Universidade

“O povo come pão, não ideologia”:

A lição de Mário Soares, ex-presidente de Portugual
do Minho, em Braga, desde
2009 e acadêmico da Aca-
demia Internacional de Cul-
tura Portuguesa, em Lisboa,
desde 2004 –, aproveitou o
almoço para questionar o
ex-presidente.

Ela perguntou: "Senhor
presidente, como o senhor,
que sempre defendeu teo-
rias socialistas e marxistas
conseguiu, ao assumir a pre-
sidência de Portugal, dialo-
gar com todas as correntes
políticas e ser considerado
um presidente extremamen-
te conciliador? Como o se-
nhor conciliou sua ideologia
com o exercício da presidên-
cia?”

A resposta do ex-presi-
dente foi: "Minha senhora,
o povo come pão, não
come ideologia. Eu tive que
ser presidente de Portugal,

independente das minhas
convicções, e tenho a sen-
sação de que ocorre o mes-
mo no relacionamento com
seu marido. Nós nos damos
muito bem, apesar de ter-
mos correntes de pensa-
mento diferentes. Eu sem-
pre procurei dialogar, por-
que a política é feita de di-
álogo".

Mário Soares foi um pre-
sidente que, após a Revolu-
ção dos Cravos e já na fase
mais aguda da Revolução de
25 de abril, quando foi elei-
to, deixou a presidência com
admiração total do povo
português. Mesmo em suas
visitas ao Brasil, quando es-
teve na Ordem dos Advoga-
dos, e em nossas idas a Por-
tugal, sempre dialogava,
apesar de suas convicções
ideológicas.

A fala do ex-presidente de
Portugal, Mário Soares, de
que “o povo come pão, não
come ideologia”, é uma pro-
funda reflexão e exatamen-
te o que precisamos aplicar
no Brasil.

Atualmente, enfrentamos
uma grave crise com o go-
verno dos Estados Unidos.
Estou convencido de que o
principal fator para isso fo-
ram os discursos agressivos
e gratuitos do presidente
Lula contra o presidente
Trump. Ao contrário, o pre-
sidente Milei, da Argentina,
por exemplo, não sofreu
nenhuma represália; e tem
tido benefícios do governo
estadunidense, inclusive em
nível de tarifas. Nós poderí-
amos ter vantagens seme-
lhantes por estarmos no
mesmo continente, se nos-

so discurso fosse mais coe-
rente com o de um país oci-
dental e de livre iniciativa, tal
qual prevê a Constituição
brasileira em seu artigo 170.
Desse modo, não estaría-
mos vivenciando essa terrí
vel crise.

Sinto, ao conversar com
cada empresário, as gran-
des dificuldades que eles
enfrentam ao buscar canais
próprios para solucionar a
questão do tarifaço de 50%
aos produtos brasileiros e
convencer o presidente
Trump a ouvir o Brasil, ape-
sar dos ataques do presi-
dente Lula.

Não é verdade que esta-
mos discutindo questões
relativas à soberania nacio-
nal, pois ninguém está inva-
dindo o Brasil. O que está
em pauta é o comércio in-

ternacional: tarifa é matéria
econômica, mas pode trazer
consequências gigantescas
para um país com um Pro-
duto Interno Bruto (PIB) de
apenas 2 trilhões e 100 bi-
lhões de dólares, se entrar
nessa guerra inútil com uma
nação cujo PIB está em tor-
no de 30 trilhões de dóla-
res.

É fundamental que tente-
mos levar o governo a con-
versar e dialogar, procuran-
do não agir como o presi-
dente Lula, que fica gritan-
do, atacando e chamando o
governo Trump de impera-
dor do mundo, etc.

Precisamos de diálogo.
Como disse acima, a ques-
tão é econômica, não estan-
do em discussão a sobera-
nia nacional. Vale, pois, re-
fletirmos sobre isso.

O Brasil atravessa um mo-
mento grave e, neste cená-
rio, fingir normalidade seria,
no mínimo, agir com cumpli-
cidade. O que aconteceu re-
centemente no Congresso
Nacional, em Brasília-DF,
não foi apenas uma ação de
obstrução legislativa: foi ato

Resistência ao autoritarismo no Brasil: dever cívico, não opção
Rosana Valle é deputada federal pelo PL-SP, em segundo mandato; presidente da Executiva Estadual do PL Mulher de

São Paulo; jornalista por formação há mais de 25 anos; e autora dos livros “Rota do Sol 1 e 2”

legítimo de resistência con-
tra o sufocamento de um
Poder pelo outro - mais um
alerta claro de que a balan-
ça da Democracia está pen-
dendo, perigosamente, para
um único lado.

Deputados federais e se-
nadores da República ocu-

param as Mesas Diretoras da
Câmara e do Senado Fede-
ral para exigir que a maioria
parlamentar seja respeitada
e que a pauta legítima do
povo brasileiro seja votada.
Não importando, inclusive, se
as matérias serão aprovadas
ou não! Afinal, isso é Demo-
cracia. Mas não colocar em
apreciação e votação, não
deixar com que a Casa de
Leis cumpra seu papel é fler-
tar com o retrocesso num
País que há tempos é livre e
que tem no Parlamento a
garantia da participação dos
cidadãos na tomada de de-
cisões políticas e no contro-
le do poder público.

Entre os temas travados
no Congresso Nacional está
o “pacote da pacificação do
Brasil”, que inclui o Impea-
chment do ministro Alexan-
dre de Moraes, do Supremo
Tribunal Federal (STF), e a
votação da anistia às conde-

nações - ao meu ver, des-
proporcionais - dos respon-
sáveis pelos atos de 8 de
janeiro de 2023.

Não se trata de briga pes-
soal ou disputa de vaidades.
Trata-se de um princípio ele-
mentar: nenhum Poder pode
funcionar com autonomia se
outro o subjuga. E, tal per-
cepção não vem apenas da
oposição. Foi reforçada e
chancelada por líderes na-
cionais, como os governado-
res Ronaldo Caiado (União
Brasil-GO), Jorginho Mello
(PL-SC) e Tarcísio Gomes de
Freitas (Republicanos-SP),
que defendem a urgência de
devolver ao Parlamento sua
função constitucional precí-
pua de legislar sem pressão,
nem opressão.

O caso recente da prisão
domiciliar do ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL), somada
à censura de suas redes so-
ciais e à proibição de con-

ceder entrevistas, é o sím-
bolo mais evidente do que
se denuncia, nos últimos
dias: o uso desvirtuado do
Poder para calar adversári-
os políticos e interditar o
debate público. Isto não é
Justiça. É perseguição!

Participei da mobilização
na Câmara dos Deputados,
na última semana, porque
acredito que a omissão, nes-
te momento, seria histórica
— e imperdoável. Cumpri
meu dever de representar
quem me elegeu: defender
a liberdade, a Constituição
Federal e o direito de o Po-
der Legislativo funcionar sem
coerção.

Por isso, é preciso, tam-
bém, fazer um apelo direto
ao presidente da Câmara,
deputado federal Hugo Mot-
ta (Republicanos-PB): punir
parlamentares por uma mo-
bilização legítima seria au-
mentar ainda mais as injus-

tiças que já estão sendo co-
metidas no Brasil. Afinal, o
que a sociedade espera da
Casa de Leis é coragem
para resistir ao autoritaris-
mo, não submissão.

A Democracia não se per-
de de uma só vez. Ela se
deteriora aos poucos, pro-
gressivamente, quando as
instituições deixam de rea-
gir; quando o silêncio subs-
titui a resistência, e quando
o medo passa a ditar o com-
portamento dos represen-
tantes eleitos pela popula-
ção. Por isso, não se pode
baixar a guarda.

Com o movimento na Câ-
mara dos Deputados e no
Senado, reagimos. A histó-
ria que está sendo escrita vai
mostrar quem esteve ao
lado da Democracia, da li-
berdade e do povo brasilei-
ro. Se opor aos exageros e
ao que está errado, sim, é
imperativo!

O crescimento recente dos
chamados "hubs de saúde"
— plataformas digitais inte-
gradas às farmácias, que ofe-
recem consultas médicas, te-
lemedicina e venda de medi-
camentos e suplementos —
exige atenção redobrada dos
profissionais e empresas en-
volvidos. Embora essas inici-
ativas possam promover ino-
vação tecnológica e ampliar
o acesso aos serviços de saú-

Claudia de Lucca Mano é advogada e consultora
empresarial atuando desde 1999 na área de
vigilância  sanitária e assuntos Santana

Digitalização da saúde na mira do Judiciário

de, é essencial respeitar os
limites impostos pela legis-
lação sanitária e pela ética
profissional.

Uma decisão recente da
Justiça Federal do Rio Gran-
de do Sul, no caso envolven-
do a rede farmacêutica Pa-
gue Menos, reacendeu im-
portantes discussões sobre
a legalidade e os riscos re-
gulatórios desse modelo. A
sentença destacou que a
oferta de serviços médicos
vinculados à atividade co-
mercial das farmácias pode
configurar violação ao Có-
digo de Ética Médica, além
de prática abusiva como a
venda casada — proibida
pelo artigo 39, inciso I, do
Código de Defesa do Con-
sumidor (Lei nº 8.078/90).

Não se trata de um caso
isolado, mas de uma tendên-
cia cada vez mais presente
no mercado da saúde: a es-
truturação de serviços mé-
dicos online acoplados a

plataformas de venda. A te-
lemedicina, que surgiu como
resposta emergencial à pan-
demia e foi consolidada com
a Lei nº 14.510/2022, trouxe
avanços significativos no
acesso ao cuidado. Hoje,
além das consultas síncronas
(ao vivo), também são per-
mitidas as chamadas tele-
consultas assíncronas, nas
quais o paciente responde
a questionários online e o
médico analisa posterior-
mente.

Na prática profissional,
observo um crescimento ex-
pressivo na solicitação de
pareceres sobre os riscos
dessas iniciativas. São cada
vez mais comuns projetos
estruturados nesse modelo,
desde startups até grandes
multinacionais. O foco, em
muitos casos, recai sobre
nichos comerciais altamen-
te lucrativos, como serviços
de emagrecimento, prescri-
ção de hormônios ou suple-

mentos, e dispositivos inje-
táveis com apelo estético.
Não é raro encontrar divul-
gação de canetas de GLP-1
(semaglutida, tirzepatida)
para perda de peso com
base apenas em formulári-
os automatizados, sem ava-
liação presencial — ou se-
quer virtual — do paciente.

Chama atenção o risco de
caracterização da captação
e intermediação indevida de
fórmulas magistrais, sobre-
tudo quando há envolvimen-
to com farmácias de mani-
pulação. Trata-se de tema
amplamente judicializado
até cerca de quinze anos
atrás, e que foi enfrentado
com a promulgação da Lei
nº 11.951/2009, que incluiu,
na Lei nº 5.991/1973, a proi-
bição desse tipo de prática.
Na época, o foco estava na
interação entre farmácias de
manipulação e drogarias
que atuavam como interme-
diárias entre paciente e la-
boratório.

Além do risco clínico, pre-
ocupa a banalização do ato
médico. A consulta torna-se

item de assinatura. O cuida-
do vira etapa do funil de
vendas. O médico, um ca-
rimbador de decisões co-
merciais. O paciente, um
consumidor que já inicia sua
jornada de saúde com um
produto predeterminado.
Não é exagero dizer que
estamos diante de uma linha
tênue entre a inovação re-
gulada e um modelo de ne-
gócio predatório.

Para a magistrada que
proferiu a decisão, a pres-
tação de serviços médicos
sem o devido registro no
Conselho Regional de Medi-
cina configura prática irregu-
lar e perigosa, sujeitando as
empresas a multas e suspen-
são das atividades.

Estaria o médico se tor-
nando uma mera peça na
engrenagem comercial, en-
quanto o paciente se vê cada
vez mais desassistido?

Por outro lado, acredito
fortemente na possibilidade
de se estabelecerem parce-
rias éticas e responsáveis
entre prescritores e farmá-
cias, desde que pautadas

por critérios regulatórios
bem definidos e práticas
transparentes. A decisão ju-
dicial mencionada serve de
alerta e deve ser compreen-
dida como orientação educa-
tiva: inovações tecnológicas
não podem suplantar exigên-
cias estruturais e éticas.

Assim, recomenda-se cau-
tela às empresas do setor
farmacêutico ao investir nes-
sas plataformas, garantindo,
acima de tudo, o respeito à
autonomia profissional, às
normas sanitárias vigentes e
ao Código de Defesa do
Consumidor — evitando ris-
cos regulatórios relevantes
e protegendo, sobretudo, a
saúde e a segurança dos
pacientes.

A decisão da Justiça Fede-
ral do RS acerta ao impor
limites. Não se trata de fre-
ar a digitalização da saúde,
mas de reafirmar distinções
éticas inegociáveis. Medici-
na e farmácia são profissões
com finalidades distintas. Um
médico não deve prescrever
com base em interesses co-
merciais.

foto/arquivopessa/divulgação
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Os acadêmicos dos 2º e 4º
semestres do curso de Psi-
cologia do Centro Universi-
tário de Jales, sob a coorde-
nação da Profa. Dra. Regina
Maria de Souza, viveram um
momento de transição que
marca o início de uma nova
fase em suas trajetórias: a
Cerimônia do Jaleco.

Esse instante especial foi

Alunos de Psicologia realizam Cerimônia do Jaleco

cuidadosamente preparado
junto à Profa. Ma. Ana Paula
dos Santos Prado. Após
uma abertura acolhedora,
ela orientou cada estudante
sobre como posicionar o
jaleco no braço direito, para
que, num gesto simbólico e
cheio de significado, ela pu-
desse vesti-lo, conferindo à
ação um toque de cuidado

e pertencimento.
Mais do que uma simples

peça de roupa, o jaleco sim-
boliza um compromisso pro-
fundo. Ele representa empa-
tia, ética, responsabilidade e
respeito: fundamentos es-
senciais da Psicologia. Ves-
tir esse símbolo é assumir,
de forma consciente, o com-
promisso com uma prática

profissional comprometida
com o ser humano.

Essa cerimônia é um ver-
dadeiro rito de passagem.
Assim como em outras áre-
as da saúde, o momento em
que o estudante é vestido
com o jaleco simboliza a
entrada na prática e na vi-
vência ética com o outro. A
cor branca traz ainda a ideia

de limpeza, serenidade e
cuidado, reforçando a im-
portância da vestimenta
como símbolo de confiança
e dedicação.

Foi um momento íntimo,
carregado de significado: a
transição da teoria para a
prática, refletindo respeito
pela profissão que abraçam
e honrando o jaleco que

agora se torna parte da
identidade deles.

Para fechar com carinho,
a cerimônia foi seguida por
um coffee break, onde os
olhares se encontraram, as
expectativas foram compar-
tilhadas e a emoção de um
novo capítulo se fez presen-
te, simples, mas carregado
de afeto e significado.

 Os acadêmicos das duas turmas, reunidos no canteiro central em frente ao Centro Universitário de Jales,  e  a representante do 4º semestre, Tayna Chapichi
Corrêa, representou os alunos no discurso de encerramento, rodeada pelas docentes, Profa. Ma. Ana Paula dos Santos Prado e Profa. Dra. Regina Maria de Souza

A prisão domiciliar do ex-
presidente Jair Bolsonaro,
decretada em 4 de agosto,
não é apenas um aconteci-
mento jurídico de grande
repercussão. Ela também
representa um ponto de in-
flexão simbólico para o país,
um momento que convida à
reflexão sobre como esta-
mos decidindo nossos ru-
mos, tanto no campo insti-
tucional quanto no cotidia-
no das organizações e da
vida social.

Não são apenas as deci-
sões políticas que estão em
jogo. Há algo mais profun-
do que raramente ganha
espaço no debate público:

Entre o medo, a consciência e a alta performance:
o Brasil diante de decisões invisíveis

Fernando Manfio é engenheiro, especialista em gestão de riscos, mentor de líderes e criador da metodologia Cultura Decisiva, que integra neurociência,
inteligência emocional e estratégia para transformar padrões inconscientes de decisão em alta performance organizacional.

as decisões invisíveis que
operam abaixo da superfí-
cie, movidas por padrões
emocionais, automatismos
inconscientes e crenças que
muitas vezes escapam à nos-
sa percepção. É o que de-
nomino de "Território Invisí-
vel da Decisão", um campo
onde o medo se disfarça de
prudência, a reatividade se
mascara de estratégia e es-
colhas importantes são fei-
tas sem a devida presença
ou responsabilidade.

Nessas camadas mais su-
tis, a polarização política
deixa de ser um fenômeno
meramente ideológico e se
revela como um padrão co-
letivo de defesa emocional.
A lógica do “nós contra eles”
se impõe não porque é efi-
caz, mas porque oferece
uma sensação momentânea
de controle e pertencimen-
to. Em cenários de instabili-
dade, a tendência natural é

tomar decisões apressadas,
defensivas ou automatiza-
das, podendo acontecer nas
instituições, nos mercados e
nas relações interpessoais, e
é aí que mora o risco de re-
petir erros com roupagens
diferentes.

A maior parte das deci-
sões humanas não é racio-
nal. Estudos da Harvard Bu-
siness School e do profes-
sor Gerald Zaltman indicam
que mais de 90% das es-
colhas são tomadas de for-
ma inconsciente e só de-
pois revestidas de justifica-
tivas racionais. Acredita-
mos que estamos decidin-
do com lógica, mas fre-
quentemente estamos ape-
nas organizando argumen-
tos para sustentar uma de-
cisão que já foi tomada,
muitas vezes por impulso,
medo ou vaidade.

Diante desse cenário, o
desafio contemporâneo das

lideranças - políticas, empre-
sariais, institucionais - é de-
senvolver maturidade deci-
sória. Isso implica sair do
piloto automático e acessar
níveis mais profundos de
consciência, onde a inten-
ção, a atenção e a atitude
estejam alinhadas. Chamo
esse tripé de IA²: a combi-
nação entre intenção clara,
atenção plena ao contexto e
atitude coerente com os va-
lores que se deseja susten-
tar.

Essa mudança de postura
não é trivial. Exige coragem
para encarar os próprios vi-
eses, disposição para ouvir
o contraditório e capacida-
de de sustentar a ambigui-
dade sem recorrer a fórmu-
las prontas. Ao contrário do
que muitos pensam, alta
performance não nasce de
certezas absolutas ou de
decisões rápidas, ela emer-
ge da capacidade de susten-

tar escolhas consistentes
mesmo diante da pressão,
da urgência e do ruído.

Não basta reagir aos
acontecimentos, mas sim
recriar os fundamentos que
sustentam a cultura decisó-
ria de um país. Punir erros
do passado é importante,
mas insuficiente, pois o que
nos interessa agora é como
criar um ambiente onde de-
cisões possam ser tomadas
com mais presença, mais
escuta e mais responsabili-
dade coletiva. Isso vale para
o Congresso, para as em-
presas, para a educação,
para as comunidades e para
cada indivíduo que partici-
pa do debate público ou
conduz um time.

O Brasil não vive apenas
uma crise política. Vive uma
crise de decisões, ou melhor,
de como estamos decidin-
do. As manchetes mudam, os
nomes mudam, os cargos

mudam, mas se não mudar-
mos a estrutura invisível que
comanda nossas escolhas
seguiremos repetindo ciclos
de instabilidade e frustra-
ção. O futuro de um país
não é determinado apenas
por seus planos, mas pela
qualidade das decisões que
os sustentam. E a pergunta
que se impõe neste mo-
mento histórico é tão sim-
ples quanto decisiva: de
onde estão vindo nossas
escolhas, do medo, da
consciência ou da coragem
de criar o novo?

*Fernando Manfio é enge-
nheiro, especialista em ges-
tão de riscos, mentor de lí-
deres e criador da metodo-
logia Cultura Decisiva, que
integra neurociência, inteli-
gência emocional e estraté-
gia para transformar pa-
drões inconscientes de de-
cisão em alta performance
organizacional.
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O Plenário do Supremo
Tribunal Federal (STF) reco-
nheceu, nesta quinta-feira
(14), a validade da norma
que determina a destinação
aos consumidores, via des-
conto na tarifa, dos valores
devolvidos às empresas de
energia elétrica pela União
em caso de cobranças inde-
vidas de impostos ou tribu-
tos. O entendimento segue
posição defendida pelo Mi-
nistério Público Federal
(MPF), que apontou a consti-
tucionalidade da restituição,
prevista na Lei n.° 14.385/

STF decide que as empresas de energia elétrica devem devolver o dinheiro que cobraram a mais dos clientes
2022. Para o MPF, destinar às
empresas os totais cobrados
a maior significaria o enri-
quecimento ilícito das con-
cessionárias e permissioná-
rias de energia elétrica.

A lei que prevê o repasse
integral de valores aos con-
sumidores foi editada após
decisão do Supremo que
transformou as empresas de
energia elétrica em credoras
bilionárias da União. Na oca-
sião, o STF determinou a ex-
clusão do Imposto sobre
Operações relativas à Circu-
lação de Mercadorias e so-

bre Prestações de Serviços
de Transporte Interestadual
e Intermunicipal e de Comu-
nicação (ICMS) da base de
cálculo da contribuição para
os Programas de Integração
Social e de Formação do Pa-
trimônio do Servidor Público
(PIS/Pasep) e da Contribuição
para o Financiamento da Se-
guridade Social (Cofins).
Como a maior parte dos im-
postos já haviam sido pagos,
a decisão gerou créditos tri-
butários estimados em mais
de R$ 50 bilhões, a serem
restituídos pela União. A lei

estabeleceu que esses totais
devem voltar integralmente
para os consumidores por
meio de desconto nas tari-
fas, mas a regra foi questio-
nada perante o STF na ação
direta de inconstitucionalida-
de (ADI) 7324, proposta pela
Associação Brasileira das Dis-
tribuidoras de Energia Elétri-
ca (Abradee).

O MPF defendeu a legalida-
de da previsão. Argumentou
que a norma trata de política
tarifária, não de direito tribu-
tário, o que dispensa a edição
de lei complementar. Apontou

também que os impostos pa-
gos pelas empresas já são co-
brados dos consumidores na
conta de energia, uma vez que,
pela regulação do setor elé-
trico, os custos do PIS/Cofins
recolhido pelas distribuidoras
são incorporados às tarifas.
Assim, qualquer restituição
deve beneficiar os usuários, e
não as empresas. Se fosse
destinado às concessionárias,
o ressarcimento representaria
apropriação indevida dos cré-
ditos tributários, ganho sem
justificativa e enriquecimento ilí-
cito.

Ao decidir pela validade
da norma, o Supremo deter-
minou que devem ser exclu-
ídos da restituição os valo-
res pagos pelas empresas a
título de tributos e honorári-
os a advogados. Além dis-
so, as concessionárias de-
vem ressarcir aos consumi-
dores as cobranças feitas nos
dez anos anteriores ao mo-
mento em que receberam os
valores devolvidos pela
União. As empresas que já
fizeram o ressarcimento via
redução de tarifa não terão
de pagar de novo. (ADI 7324)
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Ao falar em Vida Extrafísi-
ca, refiro-me à existência vi-
gente após o fenômeno cha-
mado morte. O Mundo Es-
piritual, gosto de reiterar,
não é algo abstrato, indefi-
nido. Ele realmente existe,
pleno de vibração e traba-
lho. Não o vemos ainda, por
uma questão de frequência,
obstáculo a ser desvendado
pela atividade científica e su-

plantado pela evolução dos
sentidos físicos, que se abri-
rão para novos céus enovos
mundos. Disse Jesus, o Cris-
to Ecumênico, o Divino Es-
tadista: “(...) Meu Pai não
cessa de trabalhar, e Eu com
Ele. (...) Não se turbe o vos-
so coração; credes em Deus,
crede também em mim. Na
Casa de meu Pai há muitas
moradas. Se assim não fos-
se, Eu o teria dito a vós. Vou
preparar-vos lugar. E, quan-
do Eu for e vos preparar lu-
gar, virei outra vez e vos le-
varei para mim mesmo, para
que onde Eu estiver estejais
comigo”  (Evangelho, segun-

do  João, 5:17 e 14:1 a 3).
Estabelecem-se, de forma

clara, na palavra do Divino
Pedagogo, a existência e a
atuação ativa, militante, do
Mundo Espiritual sobre o
material, por meio, por exem-
plo, dos Anjos Guardiães.
Desse modo, é necessário
que todos estejamos consci-
entes desse intercâmbio e
saibamos lidar com essa re-
alidade ainda invisível.

Rui Barbosa (1849-1923),
notável jurisconsulto brasi-
leiro, jornalista, escritor,
embaixador, diplomata (de-
nominado  “Águia de Haia”),
parlamentar, ministro da Fa-

zenda, estadista, captou este
sublime propósito: “A mor-
te não extingue, transforma;
não aniquila, renova; não di-
vorcia, aproxima”.

OProfeta Muhammad (560-
632) — “Que a Paz e as Bênçãos
de Deus estejam sobre ele!” —
registra no Alcorão Sagrado: 
“Cada [um]  tem protetores.
Escoltam-no em turnos suces-
sivos,  por ordem de Deus”.

A ocasião faz-me recordar
o pronunciamento do
papa João Paulo II (1920-
2005), em 2 de novembro de
1983, ao se dirigir aos fiéis
reunidos no Vaticano. Nele,
Sua Santidade enfatiza que o

diálogo com os mortos não
deve ser interrompido:  “So-
mos convidados a retomar
com os mortos, no íntimo do
coração,  aquele diálogo que
a morte não deve interrom-
per. (...) Com base na pala-
vra reveladora de Cristo, o
Redentor, estamos certos da
imortalidade da alma. Na re-
alidade, a vida não se encer-
ra no horizonte deste mun-
do (...)”. (Os destaques são
meus.) 

Daí a precisão de refletir-
mos sobre esse ponto. É
compreensível que sintamos
saudade dos que partiram,
mas não nos devemos exce-

der em lágrimas, porque a
nossa aceitável dor pode
perturbar-lhes, no Plano Es-
piritual, a adaptação à nova
conjuntura.

A professora Jane Bichma-
cher de Glasman, doutora
em Língua Hebraica, Litera-
tura e Cultura Judaicas pela
Universidade de São Paulo –
USP, explica que, “no pensa-
mento judaico, vida e morte
formam um todo, sendo as-
pectos diferentes da mesma
realidade, complementares
uma da outra”. Vemos, por-
tanto, que, sem o Mundo Es-
piritual, a jornada humana
não teria sentido.

As  secretarias municipais
de Agronegócios, Meio Am-
biente e Bem-Estar Animal e
da Saúde, em parceria com
outros órgãos públicos do
município, divulgou o calen-
dário de ações para 2025
nas escolas municipais vol-
tadas à proteção e ao cui-
dado dos animais. O pro-
grama prevê ativ idades
mensais de conscientização
sobre o bem-estar animal e
o combate ao abandono.

Neste mês de agosto,
dentro da campanha Agos-
to Verde Claro, as ações nas
escolas da rede municipal
estão voltadas à prevenção
da leishmaniose. Em setem-
bro, na campanha Setembro
Vermelho, o foco será a pre-
venção da raiva.

 No Outubro Rosa, em alu-
são ao Dia dos Animais, à
Adoção e à Proteção Animal,

Projeto “Bem-Estar Animal nas Escolas 2025”
consta do calendário de ações deste ano

estão programados eventos
de adoção e ações de cons-
cientização sobre a castra-
ção de fêmeas — medida
que também auxilia na pre-
venção do câncer de mama
em pets. Já no Novembro
Azul, as atividades terão
como tema a saúde dos
machos, com destaque para
a prevenção do câncer de
próstata e outras neoplasi-
as. Encerrando o ano, o De-
zembro Verde Escuro será
marcado por campanhas
contra o abandono animal.

 A proposta é oferecer
não apenas orientações e
serviços, mas também for-
talecer o vínculo entre a po-
pulação e os animais, garan-
tindo qualidade de vida e
respeito aos direitos dos
pets. De acordo com o se-
cretário municpal  Ademir
Molina, de Agronegócios,

Meio Ambiente e Bem-Estar
Animal,  apenas no primeiro
semestre de 2025 a pasta re-
cebeu 232 denúncias relaci-
onadas a maus-tratos ou
abandono. Desse total, 222
foram solucionadas com
ações efetivas, enquanto 10
casos permanecem em
acompanhamento devido à
complexidade ou necessida-
de de encaminhamentos adi-
cionais.

“A Secretaria Municipal de
Bem-Estar Animal trabalha
diariamente para proteger,
cuidar e garantir dignidade
aos nossos animais. Esse
projeto nas escolas vem
para somar com nosso tra-
balho para formar uma ge-
ração mais consciente e res-
ponsável, capaz de transfor-
mar a relação da nossa co-
munidade com os pets”, des-
tacou Ademir Molina.

foto/ascom/pmjales/divulgação

Vereadores concordam com Bruno de Paula, e aprovam pedido de informações
sobre Avisos de Cobrança de Tarifa á empresa Jalespark  que explora a Área Azul

Um requerimento do ve-
reador Bruno Henrique de
Paula (PL), presidente da
Câmara Municipal de Jales,
aprovado unanimemente na
sessão ordinária de segun-

da-feira (11), solicita à ge-
rência da empresa Jales-
Park/ASG Engenharia, infor-
mações envolvendo Avisos
de Cobrança de Tarifa -
ACTs expedidos, recebi-

dos e não quitados.
“Surgiu um bombardeio

para cima dos Vereadores
este mês, e vamos mostrar
à população que não so-
mos os culpados pelo que

acontece hoje em relação à
Jalespark. O ACT é de
R$21,00. Quantos foram fei-
tos de 2024 até agora e
quantos, depois, não foram
pagos em 48 horas? Quan-
do não é pago dentro de 48
horas, se transforma em
multa de trânsito, no valor de
R$ 195,00, além de acarre-
tar a perda de cinco pontos
na carteira [de motorista]. E
esse recurso vem para o
município – essa multa é
municipal. Então vamos ver
o tanto que o município está
arrecadando com essa em-
presa”, explicou de Paula

O parlamentar afirmou
que o Executivo “também
está fazendo a parte dele
porque está cumprindo exa-
tamente o contrato, que foi
feito lá atrás”, mas que o re-
ferido contrato “não deixou
brecha para que fosse mu-
dado, ou seja, negociado”.
“Precisaria de um bom sen-
so da empresa, e estamos
tentando isso desde 2021.

Pedimos várias vezes para
que mudasse esse contra-
to, porém a empresa disse
que o seguiria, e o municí-
pio não pode fazer nada em
relação a isso. Precisa ter
diálogo e o bom senso da
empresa. Então [o Reque-
rimento] é para deixar bem
claro, por meio da resposta
que teremos, sobre quanto
foi feito desses ACTs de R$
21,00, e quanto não foi pago
e se transformou em multa,
e vamos ver quanto o muni-
cípio tem arrecadado com
essa empresa”, reforçou o
Presidente.

O vereador Rivelino Ro-
drigues (PP) solicitou a Bru-
no de Paula que alterasse
um questionamento no Re-
querimento, ampliando o
período do pedido de uma
informação: o número total
de ACTs expedidos e não
quitados dentro do prazo de
48 horas, no período de ja-
neiro de 2021 – antes era de
2024 - a julho de 2025.

Também sugeriu incluir
um questionamento. “Quan-
do você paga por uma coi-
sa, não tem que receber
nota fiscal? Cadê a nota fis-
cal que a Jalespark teria
que emitir,  no nome de
quem quer que seja? Isso é
obrigação, então essa em-
presa está faturando alto em
cima dessas autuações e
não está recolhendo para o
município - o ISS, porque
isso é um tipo de serviço.
Então, se Vossa Excelência
permitir, coloque no Reque-
rimento por que [a empre-
sa] não emite nota fiscal”,
pediu Rodrigues.

Vereador Bruno de Paula, requereu informações à empresa JalesPark/ASG Engenharia

Vereador Riva Rodrigues

foto/ascom/cmjales/divulgação foto/ascom/cmjales/divulgação
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41ª Romaria Diocesana de Jales:
“Unidos em Cristo, com Maria, cuidamos de nossa Casa Comum”

Pe. Valter Lucato Campano Junior
Pároco da Catedral Nossa Senhora da Assunção –

Diocese de Jales
Ecônomo e Moderador da Cúria Diocesana de Jales

foto/arquivopessoal/divulgação

A Diocese de Jales se pre-
para para viver um dos mo-
mentos mais esperados e
significativos de sua vida

de seguir Jesus Cristo.
O caminho até a Romaria

começa dias antes. Já na
sexta-feira, cerca de 600 ro-
meiros partirão de diferen-
tes cidades da Diocese, ca-
minhando a pé em direção
à Catedral. São homens,
mulheres, jovens e idosos
que, movidos pela fé e pela
devoção, se dispõem a en-
frentar longas distâncias,
cansaço e desafios físicos
para chegar à “Casa da
Mãe”, onde Maria nos aco-
lhe e nos conduz a Cristo. Ao
longo do percurso, esses
peregrinos levam não ape-
nas suas intenções pessoais,
mas também os pedidos e
agradecimentos de suas co-
munidades, tornando a ca-
minhada um verdadeiro ato
de intercessão e amor fra-
terno.

eclesial: a Romaria Diocesa-
na. Este ano, com o lema
“Unidos em Cristo, com Ma-
ria, cuidamos de nossa Casa

Comum”, nos convida a re-
novar a fé, reforçar a comu-
nhão e assumir um compro-
misso concreto com o cui-
dado da criação e da vida
em todas as suas dimen-
sões.

A Romaria, que chega à
sua 41ª edição, é reconheci-
da como o ponto máximo
de comunhão diocesana.
Nesse dia, a grande família
da Diocese se reúne na Pra-
ça da Catedral Nossa Se-
nhora da Assunção para ce-
lebrar a Eucaristia, expres-
sando sua unidade em tor-
no do altar e fortalecendo
os laços que unem paróqui-
as, comunidades, pastorais
e movimentos. É um momen-
to que simboliza a vida da
Igreja peregrina, em que to-
dos caminham juntos, orien-
tados pela fé e pelo desejo

Este ano, a Romaria assu-
me um caráter ainda mais
especial, pois celebra duas
datas importantes: os 65
anos da Diocese de Jales e
os 50 anos da Catedral Nos-
sa Senhora da Assunção.
Não por acaso, ambas as
comemorações partilham o
mesmo lema: “Unidos em
Cristo, com Maria, cuidamos
de nossa Casa Comum”.
Esse lema não é apenas uma
frase bonita, mas um convi-
te profundo à reflexão e à
ação.

A Catedral, que é a “Igre-
ja-mãe” de toda a Diocese,
encontra-se em processo de
reforma e ampliação, bus-
cando oferecer um espaço
mais acolhedor, acessível e
adequado para as celebra-
ções e atividades pastorais.
Cuidar desta “casa comum”
é um gesto de amor e cor-
responsabilidade de todo o
povo de Deus. Ao mesmo
tempo, o lema aponta para
um sentido mais amplo, ins-
pirado na ecologia integral
proposta pelo Papa Francis-

co na Encíclica Laudato Si’.
A Romaria, portanto, é

mais do que um simples
evento religioso. Ela é um
grande ato de fé e comu-
nhão, um testemunho públi-
co de que, como discípulos
missionários de Cristo, cami-
nhamos juntos, guiados por
Maria, rumo a um mundo
mais unido e pacífico. Ao
reunir milhares de fiéis na
Praça da Catedral, ela se tor-
na um sinal visível da força
da Igreja que, mesmo dian-
te de desafios, se mantém
firme na missão de evange-
lizar e servir.

Todos unidos, vamos ca-
minhar com Maria em dire-
ção a Jesus Cristo, fortale-
cendo assim a fé, a comu-
nhão e a unidade diocesa-
na. Que esta Romaria seja
uma renovação para toda a
Diocese de Jales e um im-
pulso para que cada fiel se
sinta chamado a cuidar, com
amor, tanto da nossa Cate-
dral quanto da criação intei-
ra, a verdadeira casa comum
que Deus nos confiou.

Municípo de Jales e Defensoria Pública da
União renovam convênio por mais cinco anos

Nesta quarta-feira (13/08),
foi celebrado o primeiro
aditivo ao Termo de Coope-
ração Técnica entre o Muni-
cípio de Jales e a Defenso-
ria Pública da União (DPU),
garantindo a continuidade
do convênio por mais cinco
anos.  A assinatura do aditi-
vo foi realizada pelo prefei-
to Luis Henrique Moreira
dos Santos e o defensor
público federal Ricardo Ki-

fer Amorim, com a presen-
ça do coordenador Alisson
Barbieri, da DPU.

O convênio mantém em
funcionamento o primeiro
polo da DPU no Brasil com
esse modelo de atendimen-
to, voltado exclusivamente à
população carente. A atuação
da Defensoria é totalmente
gratuita e destinada a quem
não possui condições de pa-
gar advogado, oferecendo

assistência e orientação jurí-
dica em todas as matérias de
competência federal.

Entre as principais áreas
de atuação, destacam-se:
Direito Previdenciário: apo-
sentadorias rurais e urbanas,
benefícios assistenciais
como BPC e LOAS; Direito
Penal: defesa em casos de
crimes como contrabando,
descaminho e moeda falsa
e Direitos Humanos e Ques-

tões Sociais: demandas de
cunho internacional e outras
matérias previstas na legis-
lação federal.

O defensor público fede-
ral  Ricardo Kifer Amorim,
que assinou a renovação por
delegação do defensor pú-
blico-geral federal (DPGF)
Leonardo Cardoso de Maga-
lhães, ressaltou que “a reno-
vação do convênio é um re-
conhecimento do Poder Pú-
blico Municipal da importân-
cia e relevância do trabalho
da DPU em prol da popula-
ção carente de Jales e região,
o que muito nos orgulha”.

Ao renovar o convênio, o
prefeito Luis Henrique rea-
firmou o compromisso da
gestão municipal com o
acesso à Justiça e o fortale-
cimento da rede de prote-
ção social, destacando: “A
DPU é um instrumento essen-
cial de cidadania e inclusão
para a população mais vul-
nerável de Jales e região.
Essa parceria garante que
milhares de pessoas tenham
acesso à orientação jurídica
de qualidade e a direitos
fundamentais que, muitas
vezes, seriam inacessíveis
sem esse apoio”.

 Alisson Barbieri, da DPU, prefeito Luis Henrique Moreira e o defensor público Ricardo Amorin

foto/ascom/pmjales/divulgação

O  secretário municipal
Ademir Balero Molina, de
Agronegócios, Meio Ambi-
ente e Bem-Estar Animal e
a diretora Silvia Andreu Ave-
lhaneda Pigari, do Departa-
mento de Desenvolvimento
Rural, acompanharam na
terça-feira, 12 de agosto, o
início da colheita dos tubér-
culos produzidos no Pro-
grama de Olericultura Orgâ-

Ademir Molina e Silvia Andreu acompanham colheita de tubérculos
nica – Raízes, Bulbos e Tu-
bérculos, realizado pelo
SENAR-SP, FAESP e Sindica-
to Rural de Jales.

A atividade foi desempe-
nhada no Sítio Esperança,
de  propriedade de Cícero
Sebastião de Oliveira, loca-
lizda no Córrego do Arara,
município de Jales,e marcou
o recolhimento das primei-
ras cenouras e batatas cul-

tivadas de forma totalmen-
te orgânica pelos partici-
pantes do curso.

O programa, que aconte-
ce entre março e setembro
de 2025, tem como objetivo
capacitar produtores e tra-
balhadores rurais para o
cultivo sustentável de raízes,
bulbos e tubérculos, com
técnicas que preservam o
meio ambiente e garantem

alimentos mais saudáveis à
população. Durante os mó-
dulos, os participantes
aprenderam sobre preparo
de solo, manejo de pragas,
irrigação, colheita e cálculo
de custos de produção,
sempre com foco na agricul-
tura orgânica.

O secretário municipal
Ademir Molina, destacou a
importância da iniciativa, ao

afirmar que  “além de in-
centivar a produção orgâ-
nica, o curso fortalece o co-
nhecimento técnico dos
produtores, abre  novas
oportunidades de renda e
contribui para a oferta de
alimentos de qualidade no
município”.

Além da Prefeitura de Ja-
les, o projeto conta com
parceria da Escola Ténica

Agrícola -ETEC Jales, Centro
Paula Souza e Unijales, e re-
força o compromisso do
município com a valorização
da agricultura local, a sus-
tentabilidade e o bem-estar
das famílias do campo. As
próximas etapas do progra-
ma incluem a colheita de
outras culturas e a avaliação
final dos resultados obtidos
no período.

fotos/ascom/pmjales/divulgação
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Além do envelhecimento
natural, o uso prolongado de
medicamentos como corti-
coides e antidepressivos está
entre os fatores que acele-
ram o surgimento da doen-
ça ocular, inclusive em pes-
soas jovens

Você sabia que a catarata
não é um problema exclusi-
vo da terceira idade? Apesar
de ser mais comum com o
passar dos anos, a doença
também pode surgir mais
cedo do que se imagina — e
o uso prolongado de certos
medicamentos, como os cor-
ticoides, pode ser um dos
motivos. O oftalmologista Dr.
Ivan Corso Teixeira, especia-
lista em cirurgia de catarata
do H.Olhos, Hospital de
Olhos da Rede Vision One,
explica que a forma mais fre-
quente da doença é a cata-
rata senil, provocada pelo
envelhecimento natural do
cristalino, uma lente transpa-
rente que temos dentro dos
olhos. “Com o passar dos
anos, o cristalino vai ficando
mais denso e opaco, o que
leva à perda progressiva da
transparência e da visão”,
afirma o médico.

No entanto, ele alerta que
a catarata não é exclusivida-
de dos idosos. “O uso pro-
longado de corticoide pode
causar catarata, inclusive em
jovens e até mesmo em cri-
anças. Pacientes que utilizam
doses elevadas e contínuas,
como transplantados ou pes-
soas com alergias graves,
estão mais suscetíveis ao
problema”, diz o médico do
H.Olhos. Segundo o especi-
alista, o corticoide é a princi-
pal causa da chamada cata-
rata medicamentosa, um tipo
da doença causada direta-
mente por remédios.

Outras substâncias tam-
bém estão associadas ao
desenvolvimento da catara-
ta, embora com menor fre-
quência. “Além dos corticoi-

Uso excessivo de corticoides pode
antecipar a catarata, alerta especialista

des, algumas classes de
antidepressivos — como os
tricíclicos — e antipsicóticos
do grupo dos fenotiazínicos
têm alguma relação com o
surgimento da catarata.
Também podemos citar a
amiodarona, que é um an-
tiarrítmico, e os fibratos,
medicamentos usados para
baixar o nível de triglicéri-
des”, detalha o Dr. Ivan.

Mesmo diante desses ris-
cos, o médico destaca que
nem todos que usam esses
medicamentos necessaria-
mente desenvolverão cata-
rata. “O risco existe, mas
não é uma sentença. O
acompanhamento médico e
o uso responsável são fun-
damentais”, orienta o espe-
cialista do H.Olhos.

Para quem deseja adiar
ao máximo o surgimento da
catarata, a dica é investir em
um estilo de vida saudável.
“Não existe um tratamento
preventivo específico. A me-
lhor forma de adiar o apa-
recimento da catarata é man-
ter uma alimentação equili-
brada, proteger os olhos da
exposição solar e evitar o

tabagismo, que tem efeito
oxidativo e está relacionado
ao aumento da incidência da
doença”, alerta Corso.

O médico ainda chama
atenção contra falsas pro-
messas: “Não há comprova-
ção científica de medicamen-
tos ou suplementos que ini-
bam o crescimento da cata-
rata, apesar da grande ofer-
ta desses produtos na inter-
net”, comenta o Dr. Ivan.

A cirurgia é o único trata-
mento eficaz e é indicada
sempre que os sintomas
passam a interferir na quali-
dade de vida. “A partir do
momento em que o pacien-
te nota uma perda de niti-
dez ou baixa de visão que
impacta suas atividades di-
árias, a cirurgia já está re-
comendada. Hoje, com os
avanços da técnica, realiza-
mos o procedimento de for-
ma muito mais precoce do
que há algumas décadas”,
afirma o oftalmologista.

O Dr. Ivan também lembra
que, atualmente, a cirurgia é
indicada até mesmo em pa-
cientes que ainda não de-
senvolveram a catarata, mas

que possuem um grau alto
e desejam se livrar dos ócu-
los. “Hoje já é permitido, no
Brasil, operar pacientes aci-
ma dos 55 anos com o ob-
jetivo de implantar uma len-
te intraocular para corrigir o
grau, mesmo que eles ain-
da não tenham catarata for-
mada”, discorre o especia-
lista em cirurgia de catara-
ta.

Além de manter hábitos
saudáveis e ficar atento ao
uso prolongado de medica-
mentos, é fundamental fa-
zer consultas regulares com
o oftalmologista — mesmo
que não haja sintomas apa-
rentes. “A catarata se desen-
volve de forma lenta e mui-
tas vezes silenciosa. Por isso,
o ideal é passar por uma
avaliação oftalmológica ao
menos uma vez por ano, es-
pecialmente a partir dos 40
anos, ou antes disso, caso
haja histórico familiar ou uso
contínuo de remédios como
os corticoides”, finaliza o Dr.
Ivan Corso, especialista em
cirurgia de catarata do
H.Olhos, Hospital de Olhos
da Rede Vision One

 foto/freepik/divulgação

Para entender quais são,
primeiro precisamos enten-
der a definição de transtor-
nos de neurodesenvolvimen-
to. São condições que afe-
tam o desenvolvimento infan-
til, impactando áreas como
cognição, comunicação e
comportamento. Os princi-
pais incluem Transtorno do
Espectro Autista (TEA), do
Déficit de Atenção e Hipera-
tividade (TDAH), de Aprendi-
zagem e Motores, além de
Deficiência Intelectual.

O TEA é caracterizado por
desafios na interação social
e comunicação, além de
comportamentos repetitivos
e interesses restritos. Os sin-
tomas mais comuns são di-

Os principais Transtornos do Desenvolvimento Infantil
Luciana Brites é CEO do Instituto NeuroSaber, psicopedagoga, psicomotricista, mestre e doutoranda em distúrbios do desenvolvimento pelo Ma-

ckenzie, palestrante e autora de livros sobre educação e transtornos de aprendizagem. Instituto NeuroSaber  https://institutoneurosaber.com.br

ficuldade em manter contato
visual ou interagir socialmen-
te, comportamentos como
balançar o corpo ou repeti-
ção de palavras e frases.

Já o TDAH afeta o contro-
le de funções executivas,
como atenção, regulação
emocional e impulsividade.
Os sintomas envolvem bar-
reiras na manutenção da
atenção por longos perío-
dos, como interromper con-
versas ou agir sem pensar.

A Deficiência Intelectual é
caracterizada por prejuízos
no desenvolvimento global,
incluindo raciocínio lógico,
resolução de problemas e
habilidades adaptativas. O
impacto inclui limitações em

realizar tarefas que exigem
planejamento e pensamen-
to crítico.

Já os Transtornos de Apren-
d i z a g e m
afetam ha-
b i l idade s
específicas
como leitu-
ra, escrita e
cálculo. Al-
guns exem-
plos inclu-
em dislexia,
a dificulda-
de em decodificar palavras es-
critas, e discalculia, que envol-
ve obstáculos na compreensão
de conceitos matemáticos.

Os Transtornos do Desen-
volvimento da Coordenação

têm como características
comprometimentos em ha-
bilidades motoras, como se-
gurar objetos ou escrever.

Os sinto-
mas incluem
lentidão na
e x e c u ç ã o
de tarefas
motoras e
desafios em
atividades
considera-
das simples
como, por

exemplo, vestir-se ou amar-
rar os tênis.

Os Transtornos do Movi-
mento Estereotipado inclu-
em comportamentos repeti-
tivos como bater a cabeça

ou agitar as mãos. Esses
movimentos podem interfe-
rir no funcionamento diário
e social. Já nos Tiques Mo-
tores e Vocais percebemos
movimentos ou sons recor-
rentes e involuntários, como
piscar os olhos ou emitir
sons repetitivos.

Os transtornos de neuro-
desenvolvimento possuem
uma origem complexa, en-
volvendo fatores genéticos
e ambientais que podem in-
terferir no desenvolvimento
cerebral. O tratamento, em-
bora não tenha cura, conta
com intervenções precoces
que ajudam a minimizar os
impactos e melhorar a qua-
lidade de vida da criança.

Crédito/foto/Samara Garcia
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“Quem tem Chagas, tem pressa”:
projeto busca tratar pacientes mais perto de casa

Menos de 10% das pes-
soas com doença de Cha-
gas nas Américas são diag-
nosticadas e menos de 1%
das que têm a doença re-
cebem tratamento antipara-
sitário, de acordo com a Or-
ganização Pan-Americana
da Saúde (OPAS).

O projeto-piloto “Quem
tem Chagas, tem pressa”, ini-
ciado no Sertão do Pajeú, em
Pernambuco, é uma respos-
ta para esse dado alarman-
te. A ação tem o objetivo de
aproximar o diagnóstico e
tratar as pessoas sem que
elas precisem percorrer lon-
gas distâncias para acessar
cuidados especializados.

Na primeira fase, profis-
sionais de saúde, estudan-

tes e moradores de Triunfo
e Serra Talhada passaram
por capacitações sobre a
doença. Na sequência, cer-
ca de mil pessoas foram
submetidas a testes rápidos
produzidos pela Fiocruz,
com taxa de positividade de
9% — acima da média naci-
onal, de 2% a 5%.

Esses testes fornecem re-
sultados em minutos, en-
quanto exames tradicionais
exigem sorologia, que pode
levar até 45 dias e exigir ida
a centros de referência dis-
tantes, como a Casa de Cha-
gas, em Recife. Ainda assim,
as pessoas com testes po-
sitivos seguem para confir-

mação com teste sorológi-
co, para garantir um diag-
nóstico seguro.

A fase de tratamento para
pacientes infectados está
prevista para começar em
setembro. O projeto prevê
a descentralização do aten-
dimento, permitindo que o
tratamento com medica-
mentos, com duração de 60
dias, seja realizado perto de
casa, na atenção primária.

A doença de chagas é cau-
sada pelo protozoário Trypa-
nosoma cruzi, transmitido
pela picada do barbeiro, in-
gestão de alimentos contami-
nados, contaminação sanguí-
nea ou de mãe para filho.

Foto: Olival Santos / Secretaria de Saúde de Alagoas

por Déborah Souza
Brasil 61

Iniciativa aproxima diagnóstico e tratamento para
pacientes contaminados com a doença de Chagas,

com testes rápidos e atenção primária

O médico Marcelo
Bechara, com formação

em Reposição Hormonal
Masculina pela Harvard
Medical School, destaca

as consequências da
desregulação deste

hormônio e a relação
com o sobrepeso

A testosterona é um hor-
mônio produzido em ho-
mens e  mulheres,  mas
apresenta maior incidência
no sexo masculino. Esse
regulador é responsável
pelo desenvolvimento de
características como: pe-
los, voz grossa e massa
muscular, além de estar
relacionado a libido e o
desejo sexual.

Entretanto, o  descontro-
le dos níveis de testostero-
na em homens pode estar
associado a fatores como o
sedentarismo e o sobrepe-
so. Dados recentes da As-
sociação Brasileira para o
Estudo da Obesidade e Sín-
drome Metabólica indicam
que a obesidade já atinge 1
em cada 5 brasileiros. Esse
cenário chama a atenção
dos especialistas, conside-
rando que a Organização
Mundial de Saúde (OMS)
estima que, ainda neste ano,
2,3 bilhões de adultos em
todo o mundo estarão aci-
ma do peso.

O médico clínico geral Dr.
Marcelo Bechara, especialis-
ta em Hormonologia com
foco em obesidade e Repo-
sição Hormonal Masculina
pela Harvard Medical Scho-
ol, avalia o crescimento do
sobrepeso no Brasil e expli-
ca a relação entre o acúmu-

Obesidade pode contribuir
para a queda nos níveis de
testosterona em homens,

diz especialista
lo de gordura corporal e os
descontrole dos níveis de
testosterona em homens.

“A obesidade é uma do-
ença preocupante, pois afe-
ta o organismo como um
todo, inflamando células e
provocando alterações no
metabolismo, causando di-
versos problemas, entre
eles, a diminuição da testos-
terona. Em média, um ho-
mem saudável apresenta ní-
veis hormonais que variam
entre 300 a 1000 nanogra-
mas por decilitro de sangue,
para um jovem com idade
entre 20 e 30 anos. Já um
homem obeso, pode ter até
40% a menos de testostero-
na considerando a mesma
idade”, explica Bechara.

Impactos na
saúde sexual

e mental
A testosterona é produzi-

da, em grande parte, nos tes-
tículos e, por isso, está as-
sociada a características se-
xuais masculinas. A diminui-
ção ou o descontrole dos ní-
veis hormonais impacta di-
retamente a libido.

“Um homem que está com
a produção de testostero-
na abaixo dos valores indi-
cados apresenta sintomas
como cansaço, desânimo,
ausência de vitalidade e,
principalmente, a perda da
libido que, a longo prazo,
pode desencadear outros
problemas. Diminuição da
autoestima, estresse, ansie-
dade e até a dificuldade nos
relacionamentos afetivos,
são algumas das consequ-
ências que afetam a quali-
dade de vida”, conclui o es-
pecialista.



8 Jales –SP  – Sábado – 16 de Agosto de 2.025 – Ano 18 – Nº 889 – www.folhanoroeste.blogspot.com.br – Folha Noroeste Digital

A Universidade Brasil (UB),
instituição comprometida
com a excelência acadêmi-
ca há mais de cinco déca-
das, iniciou sua parceria com
o Sistema Único de Saúde
(SUS) para atendimento na
Policlínica do campus de Fer-
nandópolis. Desde 1º de
agosto, a UB passou a tra-
balhar de maneira integra-
da com o sistema da rede
pública.

A parceria da UB com o
SUS foi firmada por meio da
apresentação de uma Oferta
de Cuidado Integrado (OCI),
da instituição para o Progra-
ma “Agora tem Especialistas”,
do Governo Federal. Com o
credenciamento, a UB se tor-
nou parceira do programa e
os municípios passaram a
encaminhar os pacientes para

Universidade Brasil inicia parceria com o SUS
para atendimento na Policlínica de Fernandópolis

atendimento na Policlínica da
universidade, de acordo com
a Central de Regulação de
Ofertas de Serviços de Saú-
de (CROSS).

A estrutura construída
pela UB tem capacidade
para realizar cerca de até 40
mil atendimentos médicos
por ano, considerando a in-
tegração de serviços e a
cobertura de especialidades
como cardiologia, oftalmo-
logia, otorrinolaringologia,
oncologia e ortopedia.

Desde a inauguração da
Policlínica, em setembro de
2024, estão disponíveis à
população serviços odonto-
lógicos e de psicologia e,
até o fim do ano, a institui-
ção deve contar com novos
tipos de atendimentos. Ain-
da em 2025, a Policlínica

deverá iniciar a realização
de cirurgias de baixa com-
plexidade.

A Universidade Brasil é a
primeira instituição de ensi-
no da região a conquistar
uma parceria estadual com
o SUS para atendimento de
especialidades médicas, po-
dendo beneficiar moradores
de todas as cidades do es-
tado de São Paulo, sobretu-
do de Fernandópolis e regi-
ões mais próximas.

Um dos principais benefí-
cios garantidos à população
com a nova parceria é a re-
dução do tempo de espera,
que em alguns casos, leva
até um ano para a realiza-
ção de consultas e exames
com especialistas, uma vez
que muitos procedimentos
poderão ser realizados na

própria Policlínica. Entre ou-
tras vantagens estão a redu-
ção de sofrimento e do ris-
co de agravamento de al-
guns casos, além do aumen-
to de chances para a reali-
zação de tratamentos e a
recuperação de pacientes.

Outro destaque é a inte-
gração entre ensino, pesqui-
sa e assistência, proporcio-
nando aos alunos da UB
uma vivência prática em
ambiente clínico de alto pa-
drão sob supervisão de pro-
fissionais experientes. “Por
meio da parceria com a
rede pública de saúde, a
Policlínica da UB se torna um
polo de desenvolvimento de
novas tecnologias, patentes e
tratamentos inovadores, tra-
zendo benefícios para a po-
pulação e diferenciais impor-
tantes para nossos alunos”,
esclarece Bárbara Costa, rei-
tora da Universidade Brasil.

O projeto ainda fortalece
a rede de atendimento do
SUS e otimiza recursos, con-
tribuindo diretamente para
a redução de custos com
transferências de pacientes
para centros urbanos mais
distantes e aumentando a
eficiência no diagnóstico e
tratamento de doenças.

Bárbara acredita que esse
seja um passo muito impor-
tante para a instituição re-
forçar seu compromisso
com iniciativas de impacto
positivo. “A responsabilida-
de social é um dos nossos
pilares e a construção da

Policlínica Universitária da UB
fortalece ainda mais nosso
empenho e dedicação em
gerar benefícios e melhori-
as para a sociedade”, afir-
ma a reitora.

UB dobra corpo clínico
da instituição

Cerca de 60 novos médi-
cos foram contratados pela
UB, dobrando o corpo clíni-
co atual da instituição. O
atendimento na Policlínica é
realizado por médicos em
residência e profissionais
especializados, dentro de
um ambiente acadêmico
que exige preparo contínuo
e atualização acerca de pro-
cedimentos e tecnologias
disponíveis na área de atu-
ação de cada um.

 A chegada de novos pro-
fissionais e a ampliação da
oferta de especialidades mé-
dicas pela UB pode garantir
a permanência desses profis-
sionais em Fernandópolis e
região, contribuindo para o
fortalecimento da rede de
saúde local e garantindo o
acesso a atendimentos espe-
cializados e de qualidade nos
âmbitos público e privado.

Investimento na
Policlínica do campus

da UB em Fernandópolis
O investimento total da UB

para a construção da Poli-
clínica é de cerca de R$ 21
milhões, sendo R$ 8,3 mi-
lhões já investidos em infra-
estrutura e mais R$ 13 mi-
lhões que devem ser inves-
tidos para a aquisição de

equipamentos médicos e de
diagnóstico.

Para ampliar o acesso ao
atendimento em saúde por
meio da telemedicina, alu-
nos da Universidade Brasil
acompanharão pacientes
que não possam compare-
cer presencialmente às con-
sultas. Nessas situações, o
estudante auxiliará no diag-
nóstico e acompanhará a
interação entre o paciente e
o médico especialista, que
estará conectado por vide-
ochamada.

A parceria também abre
oportunidades para outros
investimentos e melhorias,
como explica Bárbara. “Po-
deremos desenvolver um
trabalho em conjunto com o
Núcleo Especial Criminal
(Necrim) e o Núcleo de Prá-
ticas Jurídicas (NPJ), com a
possibilidade de ter um es-
paço dedicado ao atendi-
mento de mulheres em situ-
ação de vulnerabilidade”,
complementa.

Programa Agora tem
Especialistas

O Programa Agora tem
Especialistas é uma iniciati-
va do Ministério da Saúde e
do Governo Federal que tem
como principal objetivo re-
duzir o tempo de espera por
atendimentos no SUS. A
ação faz parte das políticas
da Secretaria de Atenção
Especializada à Saúde (SAES)
que busca promover um
atendimento mais ágil e efi-
ciente para a população.

foto/ divulgação/agência

Instituição ampliou o acesso da população a serviços de saúde, integrando ensi-
no, pesquisa e assistência médica por meio do programa Agora tem Especialistas

Um grupo de trabalho do
Ministério da Saúde destina-
do a elaborar propostas
para o enfrentamento de
emergências em saúde pú-
blica recomendou ao minis-
tro Alexandre Padilha a cri-
ação de uma nova estrutura
com foco no enfrentamento
de futuras epidemias ou
pandemias, como a da co-
vid-19. Quem relatou a for-
mulação da proposta foi a
médica Margareth Pretti Dal-
colmo, pesquisadora da Fun-
dação Oswaldo Cruz, que é
integrante desse grupo, du-
rante o Encontro dos Bolsis-
tas do Programa “Unesp: Por
Uma Geração Sem Nicotina”,
do qual participou como
conferencista convidada, no
último dia 12.

Dalcomo diz que a pro-
posta não defende a criação
de uma nova agência para
concorrer com a Agência
Nacional de Vigilância Sani-
tária (Anvisa). Também não
seria uma versão brasileira
do célebre Centro de Con-
trole e Prevenção de Doen-
ças (CDC), agência dos Esta-
dos Unidos que é referência
mundial na área. A ideia é
que o país passe a dispor de
uma estrutura independente
do Ministério da Saúde que
possa fundamentar uma po-
lítica de Estado e evitar que
os gestores e profissionais
de saúde sejam surpreendi-
dos quando da eclosão de
ciclos pandêmicos.

A criação desse grupo de
trabalho foi uma das primei-
ras medidas adotadas por
Alexandre Padilha quando
de sua posse à frente do
Ministério. O objetivo do
grupo, que tem caráter con-
sultivo, é formular “propos-
tas que subsidiem ampliar a

Brasil precisa de estrutura independente para enfrentar futuras
epidemiase pandemias, defende grupo de trabalho do MS

capacidade do Estado bra-
sileiro e fortalecer o Siste-
ma Único de Saúde para en-
frentar epidemias, pandemi-
as e emergências em saúde
pública no Brasil”, segundo
texto da portaria. Também
integram o GT nomes como
os ex-ministros José Gomes
Temporão e Agenor Álvares,
o ex-secretário municipal de
saúde de São Paulo Gonza-
lo Vecina, e a ex-reitora da
Unifesp Soraya Smaili, entre
outros.

“Estive recentemente com
o ministro Padilha. Trabalha-
mos duramente, durante
três meses, e fomos entre-
gar o trabalho pronto faz
três semanas. É uma nova
institucionalidade. Não é um
CDC, não é esta a nossa pre-
tensão. É política pública,
não de governo”, disse Dal-
colmo, durante o evento.

Segundo a pesquisadora,
o caminho para criar esta
estrutura governamental
passaria por um projeto de
lei a ser apreciado pelo Con-
gresso, mas não está des-
cartada a possibilidade de
implementação via medida
provisória. O impacto desta
nova “institucionalidade” no
Orçamento giraria em torno
de R$ 200 milhões anuais,
de acordo com os cálculos
feitos pelo grupo de traba-
lho. Para o ano de 2025, o
orçamento do Ministério da
Saúde é de aproximada-
mente R$ 233 bilhões.

“Um custo de RS$ 200 mi-
lhões não é alto. É perfeita-
mente palatável para a cria-
ção no Estado brasileiro de
algo que não fique à mercê
de mudanças governamen-
tais. Um órgão de Estado,
uma institucionalidade for-
mal”, diz Margareth Dalcolmo.

Base científica
A iniciativa do Ministério

da Saúde para constituir um
grupo de trabalho vai ao

encontro de diversos estu-
dos científicos que abordam
os desafios para erradicar
futuras doenças pandêmicas,
indicando o investimento no
fortalecimento de sistemas
de saúde pública e a promo-
ção de cooperação interna-
cional como fatores funda-
mentais nestes cenários.

Em 2022, por exemplo, o
artigo “Socioecological vul-
nerability and the risk of zo-
onotic disease emergence in
Brazil”, publicado na revista
Science Advances e assina-
do por pesquisadores da
Fiocruz, analisou o modo
como fatores sociais e eco-
lógicos interagem para au-
mentar o risco de doenças
zoonóticas (transmitidas de
animais para humanos) no
Brasil. Esse estudo alertou
para a possibilidade de que
o Brasil, por sua diversida-
de biológica e alta vulnera-
bilidade social, torne-se in-
cubador de futuras pande-
mias, especialmente se as
políticas ambientais continu-
arem sendo flexibilizadas,
risco que é detectado a par-
tir de uma análise na pers-
pectiva do conceito de saú-
de única.

“Não é mais uma questão
de ‘sim’ ou ‘não’ [haverá
outra pandemia]: é uma
questão de ‘quando’. Esta-
mos à beira de uma próxi-
ma pandemia”, disse Dalco-
mo ao Jornal da Unesp.
“Qual será o patógeno? A
meu juízo, provavelmente,
um vírus Influenza. O H5N1
está aí. Só não houve trans-
missão de pessoa para pes-
soa ainda”, disse. “O Brasil
não pode mais ser apanha-
do desprevenido, como foi
na covid-19. Não pode ficar
à mercê de manipulações
políticas em que cada um faz
o que quer.”

Margareth Dalcolmo foi
uma das principais vozes

brasileiras durante o comba-
te à pandemia de covid-19,
e estará presente, como
membro da Academia Naci-
onal de Medicina, na próxi-
ma Conferência das Nações
Unidas sobre a Mudança
Climática, a COP30, que será
realizada em Belém, em no-
vembro. Será a primeira vez
que a conferência, que está
na 30ª edição, terá um dia
dedicado integralmente à
saúde, diz ela.

“Veja, o homem está fa-
zendo muito mal ao plane-
ta, e muito rapidamente. O
ciclo (para a eclosão de no-
vas epidemias) é diretamen-
te proporcional ao dano que
o homem está fazendo no
planeta. Se você raciocinar
bem, se a nossa Amazônia
continuar a sofrer desmata-
mento do jeito que está
ocorrendo… A Amazônia,
não a China, é um dos mai-
ores celeiros do mundo de
coronavírus. Então, se con-
tinuarmos a devastar o pla-
neta como estamos fazendo,
teoricamente teremos con-
dições para uma epidemia
eclodindo no Brasil.”

Pioneira

Ex-presidente da Socieda-
de Brasileira de Pneumolo-
gia e Tisiologia, Margareth
Dalcolmo é uma das pionei-
ras no combate ao tabagis-
mo no Brasil. No final do
governo militar, com o en-
tão ministro da saúde Wal-
dyr Arcoverde, secretariou,
como residente de medici-
na, reuniões da comissão
que desembocaria no pri-
meiro programa de comba-
te ao tabagismo do país,
criado anos depois no âm-
bito do Inca (Instituto Naci-
onal de Câncer).

A constituição do progra-
ma foi chave para uma série
de ações posteriores que,
em conjunto, reduziram o
percentual de fumantes na
população brasileira de 40%
para menos de 10%, tornan-
do o país exemplo de polí-
ticas públicas na área. “O
Brasil, sendo signatário da
Convenção Quadro e de ou-
tras políticas internacionais
da luta contra o tabagismo,
deu um exemplo absoluta-
mente seminal em relação a
isso porque há décadas
criou uma institucionalidade
neste sentido e que, a partir

daí, começou pouco a pou-
co a ir implementando as
ações que geraram essa re-
dução na proporção de fu-
mantes”, diz.

No encontro com os bol-
sistas do programa “Unesp:
Por Uma Geração Sem Ni-
cotina”, realizado no auditó-
rio do Conselho Universitá-
rio, em São Paulo, a cientis-
ta concentrou a sua fala em
uma palestra sobre “Políti-
cas antitabagismo em tem-
pos de vapes”, detalhando
o pioneirismo brasileiro na
regulamentação que proíbe
os cigarros eletrônicos no
país. A Anvisa proibiu os Dis-
positivos Eletrônicos para
Fumar (DEFs) em 2009, de-
cisão que, após forte lobby
contrário da indústria do ta-
baco, foi ratificada no ano
passado pela agência.

“Temos que orientar os
nossos jovens onde já con-
seguimos que ninguém fu-
masse. Conscientizar, infor-
mar… Nossa garotada não
fuma cigarro e agora você
vai viciá-la em uma coisa que
é pior do que cigarro? Não
podemos botar em risco
esta geração”, diz Dalcolmo.

por Fabio Mazzitelli
Jornal da Unesp

Pesquisadora da Fundação Oswaldo Cruz, Margareth Dalcolmo, abordou nova
proposta durante conferência na Unesp. Proposta teria custo anual de R$ 200 milhões e

poderia blindar o enfrentamento de futuras emergências de saúde contra influências
políticas e ideológicas

 foto/Fabio Mazzitelli/divulgação
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Nós vivemos, mutuamente, uns para os outros

 José Reis Chaves
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É muito conhecida a frase
de Aristóteles: “O homem é um
animal social”. E com o título
desta coluna de hoje, quere-
mos demonstrar que ela ex-

pressa uma grande verdade.
Porém, é verdade que ou-

tros animais são também
sociais, embora o animal
homem se destaque como
sendo o mais social. E diría-
mos que o homem  assim é
tido por perceber por sua
própria inteligência que nos
demonstra ser necessário
que assim nos considere-
mos. E, por ser oportuno,
lembro aqui agora parte
duma coluna que fiz em O
TEMPO, no início do Coro-
navírus, cujo título foi “Nós
não podemos viver sem o
nosso semelhante”.

E creio que ela seja inte-

ressante, principalmente,
para os novos leitores de O
TEMPO. Ei-la “De fato, são
muitos os exemplos de que,
realmente, para vivermos,
nós precisamos uns dos ou-
tros. Quem é empregado,
precisa do patrão, e este
precisa também do empre-
gado. O Dr Vittorio Medioli,
fundador e proprietário des-
te jornal O TEMPO, precisa
dos seus funcionários, que
precisam dele também. E
vocês, queridos leitores de
O TEMPO, de algum modo
precisam dos seus colunis-
tas, articulistas e repórteres,
e nós precisamos de vocês

que as leem, senão elas não
teriam sentido. A COPASA,
que cuida da água e do es-
goto de Belo Horizonte, pre-
cisa dos dejetos dos belo-
horizontinos, sem os quais,
ela não poderia ser a gran-
de empresa que é e que dá
emprego para milhares de
empregados que, para vive-
rem, precisam dela.”

Todo ser humano, sem
exceção, deve ser considera-
do como irmão por todos os
outros, pois, somos da mes-
ma espécie e filhos do mes-
mo Deus Pai Criador comum
de todos nós muito amados
por Ele com seu amor infini-

to e pelo que devemos amar
a Ele, também, sobre todas
as coisas existentes, Ele que
é a causa Primeira de todas
elas, exceto do mal.

 Como estamos vendo,
nós vivemos mesmo, mutu-
amente, precisando muito
da convivência social com
todos nós servindo, recipro-
camente, uns aos outros, o
que se tornou a profissão ou
o emprego de cada um de
nós, por mais simples que
sejam os nossos afazeres.

 E, muitas vezes, nossa fi-
losofia de vida coincide com
o que queremos passar para
os outros. Isso vai ao encon-

tro de nossa verdadeira ca-
racterística de sermos ani-
mais verdadeiramente soci-
ais. Um exemplo disso é o
que acontece, atualmente, no
Brasil e que divide as pes-
soas em dois grupos, o da
direita e o da esquerda, os
quais divergentes em suas
ideologias, passam-nas,
mutuamente, uns para os
outros adversários. Porém
aqui, como que vivendo fa-
zendo o mal e não o bem
para os outros, excetos os
exageros, trata-se de coisas
de menor gravidade e pró-
prias de países, verdadeira-
mente, democráticos!

A Proposta de Emenda
Constitucional (PEC) que pre-
tende alterar a jornada se-
manal de trabalho, reduzin-
do de seis para quatro dias
úteis, reacendeu o debate
sobre produtividade, bem-
estar e impactos econômi-
cos no Brasil. A medida, de-
fendida pela deputada Eri-
ka Hilton (PSOL-SP) por meio
do movimento Vida Além
do Trabalho (VAT), busca
ampliar o tempo livre e de
descanso, mas provoca di-
vergências sobre a viabilida-
de no atual cenário do mer-
cado de trabalho.

Para a empresária Geova-
na Cavalcante Bandeira, que
comanda a Geo Sousa Moda
em Maceió (AL), o projeto
deve ser analisado com cau-
tela. “Embora a ideia tenha
como foco o bem-estar do
trabalhador, precisamos ana-
lisar com profundidade os
impactos econômicos e ope-
racionais que isso pode ge-
rar, principalmente em seto-
res como o da moda, que
envolvem uma cadeia longa
de produção e muitas vezes
prazos apertados”, alerta.

O economista e pesquisa-
dor da Unicamp, Sillas Sou-
za, avalia que o trabalho, in-
dependentemente da profis-

Jornada 6x1:

PEC que reduz jornada de trabalho para 4 dias
divide opiniões entre empresários e especialistas

por
Lívia
Braz
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Proposta busca ampliar tempo de descanso, mas gera preocupações
sobre custos, produtividade e informalidade no mercado brasileiro

são, representa algum tipo
de sacrifício. “Mesmo que
gostemos de nossas profis-
sões e que nos sintamos fe-
lizes em nossos trabalhos, o
ócio, sobretudo remunera-
do, é preferível. Portanto,
sem exceção, o trabalho re-
presentará algum tipo de
sacrifício, tanto a brasileiros
quanto a quaisquer outras
nacionalidades.”

Produtividade e
impactos setoriais

Geovana destaca que, no
segmento da moda, uma
mudança brusca na jornada
pode trazer custos adicio-
nais e reduzir a competitivi-
dade. “Na minha marca, que
trabalha com produção pró-
pria, coleções exclusivas e
foco na sustentabilidade, uma
redução da jornada de traba-
lho poderia afetar diretamente
os prazos de produção, en-
carecer os custos e exigir re-
estruturações nos processos
internos”, ressalta.

Já Sillas chama atenção
para o fato de que a produ-
tividade média brasileira é
baixa e que experiências
positivas em outros países
dificilmente teriam o mesmo
efeito por aqui. “Nosso mer-
cado de trabalho é marca-
do por uma informalidade
que chega a quase 40%, ou
seja, para essas pessoas a
mudança não significará ne-
nhuma vantagem. E, a de-
pender de como os custos
trabalhistas adicionais serão

repassados, é bastante ra-
zoável supor que essa infor-
malidade cresça.”

A empresária também
teme que a medida, sem
contrapartidas, acentue pro-
blemas já existentes. “No
setor de moda, que já lida
com muitos desafios, como
alta carga tributária, concor-
rência internacional e infor-
malidade, a mudança brus-
ca na jornada de trabalho,
sem contrapartidas como
incentivos fiscais ou linhas de
crédito para readequação
de empresas, pode pressi-
onar ainda mais os peque-
nos e médios negócios e até

levar à informalização ou
demissões em algumas con-
fecções”, afirma.

A Confederação das Asso-
ciações Comerciais e Empre-
sariais do Brasil (CACB) re-
força essa preocupação.
Para a entidade, mudanças
estruturais como a propos-
ta exigem amplo diálogo
com o setor produtivo para
evitar impactos negativos na
geração de empregos. A
CACB defende que eventuais
alterações na jornada ve-
nham acompanhadas de
medidas de compensação e
políticas que aumentem a
competitividade, garantindo

equilíbrio entre a valorização
do trabalhador e a susten-
tabilidade financeira das
empresas.

Para o economista, seto-
res como comércio e servi-
ços seriam os mais afetados
negativamente, já que de-
pendem diretamente da pre-
sença dos trabalhadores
para manter as vendas.
“Nada sugere que as pesso-
as irão mudar a forma de
fazer compras por conta da
menor jornada dos funcio-
nários. Isso obrigará o lojis-
ta a compensar a ausência
de um vendedor com outro
— e os custos, de uma for-

ma ou outra, serão repas-
sados aos preços, deixando
todos, inclusive os funcioná-
rios, com menor carga de
trabalho, mais pobres.”

Na visão de Geovana, o
Brasil precisa investir mais
em educação técnica, inova-
ção e políticas para moder-
nizar a indústria, em vez de
focar apenas na carga ho-
rária. “Ficar discutindo ape-
nas carga horária é limitar
um debate que deveria ser
mais estratégico. A produti-
vidade não aumenta reduzin-
do horas sem investir em
qualificação, processos efi-
cientes e uso de tecnologia.”

Sillas acrescenta que ajus-
tes mais simples, como a con-
tratação por hora, poderiam
trazer ganhos mais concre-
tos. “Creio que se implemen-
tássemos no Brasil a contra-
tação por hora de trabalho,
ao invés de ‘por pacote men-
sal’ como é hoje, haveriam
ganhos tanto para trabalha-
dores quanto para empresá-
rios. O mundo trabalha des-
sa forma e não me parece
que estejam insatisfeitos.”

Enquanto o Congresso dis-
cute a PEC, empresários, es-
pecialistas e entidades como
a CACB concordam em um
ponto: a mudança na jorna-
da de trabalho precisa con-
siderar não apenas o tempo,
mas as condições estruturais
que garantam produtividade,
competitividade e equilíbrio
econômico.

Foto/Freepik/divulgação

Parlamentares e represen-
tantes de entidades ligadas
ao comércio e aos serviços
se reuniram nesta quarta-fei-
ra (13), em Brasília, para dis-
cutir o Projeto de Lei 2766/
2021, que trata da dosime-
tria das multas aplicadas a
fornecedores de produtos e

Comércio e serviços discutem projeto que muda cálculo e aplicação de multas
Reportagem:

Bianca Mingote
Brasil 61

serviços. O encontro foi pro-
movido pelas frentes parla-
mentares do Comércio e Ser-
viços e do Empreendedoris-
mo e contou com a partici-
pação de lideranças do se-
tor produtivo.

Relator da proposta, o
deputado Luiz Gastão (PSD-
CE) apresentou uma versão
inicial do relatório final, com
o objetivo de colher contri-
buições e chegar ao texto
mais adequado para votação

em plenário. Ele destacou a
importância de “garantir se-
gurança jurídica e assegurar
que as multas incidam sobre
os produtos e não sobre o
lucro das empresas”. Segun-
do o parlamentar, a expec-
tativa é concluir o relatório
até o fim da próxima sema-
na e aprovar o projeto ain-
da em agosto.

Para Anderson Trautman,
vice-presidente jurídico da
Confederação das Associa-

ções Comerciais e Empresa-
riais do Brasil (CACB), o en-
contro foi positivo. “O deba-
te de hoje trouxe avanços
importantes para o projeto
de lei e reforçou o compro-
metimento do legislativo
brasileiro com as alterações
propostas na reunião”, afir-
mou.

O que diz o PL
O PL 2766/2021 propõe

mudanças no Código de De-
fesa do Consumidor, incluin-

do a proibição de sanções
duplicadas para a mesma in-
fração (princípio do non bis
in idem) e a definição de que,
em casos de múltiplas autu-
ações, caberá à Secretaria
Nacional do Consumidor (SE-
NACON) ou aos Procons es-
taduais resolver conflitos de
competência.

A proposta também alte-
ra a base de cálculo das
multas — de Ufir para salá-
rio-mínimo — e estabelece

que a condição econômica
da unidade de negócio fis-
calizada seja considerada na
graduação da penalidade.

Com o texto pronto para
votação, os representantes do
comércio e serviços esperam
que a nova lei traga mais equi-
líbrio e previsibilidade às re-
lações entre fornecedores e
órgãos fiscalizadores, incen-
tivando a abertura de novos
negócios e a geração de em-
pregos no país.
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No sábado, 9 de agosto,
a cidade Sidrolândia (MS) foi
sede da 2ª Etapa do Cam-
peonato Estadual de Karatê
de Mato Grosso do Sul,
com a participação de apro-
ximadamente 600 karatecas
representando Academias
de 30 municípios do Estado.

A competição começou as

Team Resende brilha na 2ª Etapa do Campeonato Estadual de Karatê,
em Sidrolândia (MS), e conquista cinco medalhas de ouro e prata

8h30min, no Ginásio Olegá-
rio Machado da Costa. reu-
nindo karatecas de alto ní-
vel  e contou com a presen-
ça da Team Resende que
competiu com apenas qua-
tro lutadores e  mostrou sua
força e qualidade técnica ao
conquistar três Medalhas de
Ouro e duas de Prata, sen-

do  destaques na competi-
ção: Giovani Sartori Serra
(Kumite +84 kg), Matheus
Fernandes Ribeiro Júnior
(Kumite +76 kg) e  Eduardo
Barbosa  (Kumite Júnior -70
kg) que conquistaram Meda-
lha de Ouro  e conquistaram
Medalha de Prata:  Eduardo
Barbosa  (Kumite Júnior -70

kg) no Kata Júnior e  Gabriel
Mussato Ikeda (Kumite Sub/
14 -45 kg).

Além das conquistas den-
tro do tatami, a Team Resen-
de também teve representa-
tividade na arbitragem, com
a presença de sete árbitros
credenciados pela Japan Ka-
rate Shotokan(JKS), entidade

que no Mato Grosso do Sul
tem como responsável técni-
co o Sensei Edson Resende.

“A participação expressi-
va da equipe Team Resen-
de”, segundo o diretor téc-
nico Edson Resende, de-
monstra não apenas a qua-
lidade técnica dos karatecas,
“mas também o comprome-

timento com a formação e
o desenvolvimento do kara-
tê no estado, valorizando a
prática esportiva e a filoso-
fia da arte marcial.

A 2ª Etapa do Campeona-
to de Karatê foi organizada
e supervisionada pela Fede-
ração de Karatê do Estado
de Mato Grosso do Sul.

Nomes Sexo Classes Medalha
Bernardo Almeida Belias M Sub 7 Ouro
Patrick Belias Ferreira Junior M Sub 7 Ouro
Miguel Henrique Francisco Delatin M Sub.7 Ouro
Laura Alves Brasilino F Sub.11 Ouro
Maria Luísa da Silva Moniche F Sub 18 Prata
Davi Luiz Naves Delfino M Sub.11 Prata
Matheus Henrique Francisco Delatin M Sub 13 Prata
Kaio Correia Silveira M Sub 15 Prata
Bryan Mazonas Pelisson M Sub 11 Bronze
Hugo Henrique de Oliveira Simão M Sub 15 Bronze

A Associação Jalesense de
Judô foi uma das 19 associ-
ações convidadas para par-
ticipar, no sábado, dia 9 de
agosto, do 1º Campeonato
Tomodachi de Judô, realiza-
do em Andradina (SP).

Tomodachi é a expressão
da língua japonesa para se
referir a “amigo”.

Com uma delegação de
12 judocas, sob a direção
técnica do sensei Luis Anto-
nio Nunes de Moraes, o
popular Gordo, a Associa-
ção brilhou no tatami e con-
quistou 10 medalhas no to-

Judô jalesense foi brilhante duas vezes em uma
semana: em São José do Rio Preto e Andradina

tal, sendo 4 de ouro, 4 de
prata e 2 de bronze. (ver
quadro).

O campeonato foi realiza-
do no Ginásio Municipal de
Esportes “Agenor Francisco
da Cunha” (Gime) e contou
com a participação de 400
judocas de toda a região e
de várias idades nas moda-
lidades masculino e femini-
no.  A competição foi orga-
nizada pela Associação de
Judô Andradinense, com
apoio da Prefeitura Munici-
pal e supervisão da 5ª Dele-
gacia Regional Noroeste da

Federação Paulista de Judô.
O técnico Luiz Antônio

Nunes de Moraes elogiou o
desempenho e o compro-
metimento dos judocas:
“Mais uma vez nossos atle-
tas mostraram que discipli-
na, dedicação e espírito de
equipe fazem a diferença. É
gratificante ver o esforço de
cada um sendo recompen-
sado com resultados expres-
sivos. Seguimos firmes, trei-
nando e nos preparando
para os próximos desafios,
sempre com muito orgulho
de representar Jales”, afir-

mou.
O elogios do sensei Gor-

do  aos seus judocas são
merecidos, visto que, na 2ª
Copa de Judô Para Todos –
Professor Farath, realizada
no Centro Regional de Even-
tos, em São José do Rio Pre-
to,  a Associação  Jalesense
de Judô  brilhantemente
conquistou  12 medalhas
sendo 6 de ouro, 4 de prata
e 2 de bronze, e repetiu ou-
tra vez, em Andradina, esse
brilhantismo. Foram duas ex-
celentes participações em
uma semana.

Judocas medalhistas no 1° Campeonato Tomodachi de Andradina(SP)

 Judocas que participaram do 1º Campeonato de Judô “Tomodachi”, realizado no último sábado, 9 de agosto, em Andradina, e o sensei Gordo

Sensei Edson Resende (de paletó) da Team Resende, com karatecas medalhistas , e com a equipe de arbitragem que atuou  na competição

foto/divulgação foto/divulgação foto/divulgação

foto/divulgação/AJJ

foto/divulgação/AJJ

Judocas da  Associação, medalhistas da Classe Sub 7
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As mesas são limitadas e já estão sendo
vendidas em até 10x no cartão de crédito para
quem adquiri-la no mês de julho. Toda a ren-
da será revertida para as ações do Hos-

pital de Amor, que depende do apoio da
comunidade para continuar oferecendo um aten-
dimento de excelência a milhares de pacientes,

100% SUS.
Para adquirir sua mesa, entre em contato

pelo WhatsApp: (17) 3624-3910.
Se a sua empresa deseja ser patrocinado-

ra oficial da noite como Patrocinador Di-
amante, entre em contato com Adriana pelo
telefone (17) 99618-8177. O patrocínio inclui:

– 1 mesa com 10 lugares na primeira
fileira em frente ao palco

 – Envio e exibição de vídeo promocional
da empresa no dia do evento

– Autorização para distribuição de
folders e brindes nas 89 mesas espalha-

das pelo salão
 – Autorização para inflável na área

externa do salão
 – E, claro, o reconhecimento por apoiar uma

das causas mais nobres: a luta contra o câncer.
Participe, colabore, divulgue. Você doa, a

gente continua

Show beneficente em prol ao Hospital de Amor
Unidade Jales: você doa, a gente continua

A dinâmica cotidiana tem
transformado a forma como
vivemos e nos relacionamos
com as cidades. Nesse ce-
nário, conceitos modernos
de qualidade de vida e pla-
nejamento urbano inteligen-
te ganham protagonismo,
impulsionando o crescimen-
to dos projetos multiuso nas
cidades brasileiras.

Ao reunir, em um mesmo
espaço, moradia, trabalho,
comércio, lazer e serviços,
esses empreendimentos res-
pondem a demandas reais de
uma população que deseja
mais praticidade e menos
tempo perdido no trânsito.
Além disso, favorecem uma
vida urbana mais integrada,
em que os deslocamentos
são curtos e os espaços pú-
blicos são mais ativos.

Sob a ótica do planejamen-
to urbano, os projetos mul-
tiuso contribuem para um
uso mais eficiente do solo,
ajudam a revitalizar áreas de-
gradadas e estimulam a eco-
nomia local. Quando bem
planejados, a partir de estu-
dos de vocação imobiliária,
demanda e cenários futuros,
tornam-se vetores de trans-
formação urbana, criando
centralidades modernas e
conectadas às necessidades
contemporâneas.

Assim, mais do que uma
tendência, o multiuso é uma
estratégia de cidade: apro-
xima pessoas das suas ati-
vidades diárias, reduz im-
pactos ambientais e trans-
forma bairros em polos vi-

Projetos Multiuso e a Transformação dos Espaços Urbanos

brantes de convivência, ino-
vação e bem-estar.

Multiuso e o Mix de
Produtos Ideal

Apesar de ter alguns con-
ceitos básicos e comuns,
como a disponibilização de
diferentes usos em um mes-
mo empreendimento, o mix
destes produtos que com-
põe um projeto multiuso
conta com uma infinidade de
possibilidades e configura-
ções, sendo fundamental
para o sucesso do projeto.

“Quando pensamos em
empreendimentos multiuso
logo lembramos do varejo,
mas com o planejamento
de curto, médio e longo
prazo o empreendimento
poderá derivar além do va-
rejo para outros usos como

instituições de educação e
saúde, por exemplo, que

podem ser pensadas em
diversas escalas, desde um
espaço pequeno para uma
lojinha de conveniência até
uma grande área que pode
se transformar em âncora
para o empreendimento,
como um hospital ou uni-

versidade. Isso sem falar
nas ocupações destinadas a
serviços, lazer e cultura.”
Comenta Paulo Takito (foto
ao lado), sócio-diretor da
Urban Systems.

O sucesso de um projeto
multiuso não está apenas
em reunir diferentes funções
no mesmo endereço, mas
em definir o mix de produ-
tos ideal, aquele que gera
sinergia entre os usos, aten-
de à demanda local e garan-
te viabilidade econômica no
longo prazo.

Em essência, o empreen-
dimento multiuso combina
tipologias como residencial,
corporativo, hotelaria, vare-
jo, gastronomia, lazer e ser-
viços. Mas a proporção e a
forma de integração de

cada uma delas variam de
acordo com o contexto ur-
bano, o perfil da população
e as tendências de consumo.

O papel da inteligência
de mercado

Ferramentas de análise
como as usadas pela Ur-
ban Systems permitem ava-
liar cenários futuros, enten-
der tendências e mensurar
riscos. Esse planejamento
evita que o multiuso se tor-
ne apenas um conjunto de
funções desconectadas e
transforma o projeto em
um hub urbano vivo e sus-
tentável.

Em um mercado cada vez
mais competitivo, o mix de
produtos ideal é aquele que
traduz, no espaço físico, as
reais necessidades da cida-

de, oferecendo ao mesmo
tempo conveniência, integra-
ção e retorno para quem
investe.

A Urban Systems foi pio-
neira em estudos de merca-
do para empreendimentos
multiuso tendo como dife-
rencial a leitura das sinergi-
as entre os produtos e suas
externalidades positivas, e o
entendimento de benefícios
e ganhos aos empreendedo-
res.

Seu projeto tem potencial
para uso misto? A Urban
Systems pode responder!
C l ique  h t tp s :
www.urbansystems.com.br/
cases-multiuso  e confira
os cases de empreendi-
mento Multiuso da Urban
Systems!

foto/divulgação

foto/divulgação
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A Embrapa Rondônia (RO)
depositou, recentemente,
pedido de patente de um
indutor de ovulação para
bovinos capaz de superar os
melhores resultados dos
produtos similares no mer-
cado. Chamado de Promov,
o novo insumo aumentou
em 9% o número de vacas
prenhas em comparação ao
grupo que recebeu os pro-
dutos convencionais. Ambos
foram submetidos à técnica
de Inseminação Artificial em
Tempo Fixo, conhecida pela
sigla IATF. A Embrapa pro-
cura agora parceiros do se-
tor privado para licenciar a
finalização e a comercializa-
ção do novo produto (veja
quadro abaixo).

Combinação inédita de
hormônios em um único
produto

O Promov é resultado da
combinação de dois hormô-
nios já amplamente utiliza-
dos na reprodução bovina,
a prostaglandina e o hormô-
nio liberador de gonadotro-
fina, mais conhecido como
GnRH. O novo insumo com-
bina os dois em uma única
dose administrada por inje-
ção intramuscular, mesma
forma de aplicação do
GnRH.

O GnRH é conhecido por
melhorar a sincronização da
ovulação das vacas, aumen-
tando as chances de pre-
nhez. Já a prostaglandina
costuma ser usada antecipa-
damente, a fim de provocar
a redução dos níveis de pro-
gesterona, hormônio inibi-
dor da ovulação e da fecun-
dação. Com isso, ela é apli-
cada dias antes no intuito de
preparar o animal para a
inseminação.

“Convém ressaltar que
essa aplicação convencional
de prostaglandina continua
sendo necessária em qual-

Novo indutor de ovulação
aumenta em até 9% a taxa

de prenhez em vacas
*Com pedido de patente recém-solicitado, o produto de-
senvolvido pela Embrapa reúne dois hormônios ampla-
mente utilizados na reprodução animal: a prostaglandina
e o GnRH.
*Testado com a técnica de Inseminação Artificial em Tem-
po Fixo (IATF), o Promov registrou taxa média de prenhez
de 62%, contra 56% obtidos com produtos convencionais.
*A nova fórmula potencializou a ação de ambos e aumen-
tou a taxa de prenhez em testes realizados com mais de
1,5 mil vacas.
*Cientistas pretendem explorar o uso do indutor em ou-
tras espécies de animais, como ovinos, caprinos e equinos.
*Embrapa procura parceiros privados para licenciamento
e finalização do produto para levá-lo ao mercado.

O GnRH é conhecido por melhorar a sincronização
da ovulação das vacas, aumentando as chances de prenhez

Photo/Luiz Pfei fer/divulgação

quer protocolo de IATF, a
diferença é que, além do uso
convencional, agora ela foi
incluída na formulação do
Promov para ser utilizada
como adjuvante na indução
da ovulação”, frisa o pesqui-
sador Luiz Francisco Pfeifer,
que coordenou o desenvol-
vimento do Promov.

Oportunidade de parce-
ria com o setor

Com o pedido de patente
já registrado, a Embrapa
está em busca de parceiros
para o codesenvolvimento e
licenciamento do produto.

As empresas interessadas
podem entrar em contato
com a equipe da Embrapa
Rondônia pelos e-mails:

cpafro.chtt@embrapa.br ou
cpafro.spat@embrapa.br ou
pelo telefone: (69) 3219-5004.

“A inovação do trabalho
foi testar a inédita combina-
ção em um só fármaco de
dois princípios ativos bem
conhecidos, a prostaglandi-
na e o GnRH, algo que não
tinha sido feito antes”, con-

ta Pfeifer. Desse modo, o ci-
entista combinou ambos em
um só produto a ser aplica-
do no mesmo momento que
o GnRH e do mesmo modo:
injeção intramuscular.

Após definir uma fórmula
que permitisse a sinergia en-
tre os dois hormônios, os
pesquisadores fizeram testes

em larga escala. “Foram 12
experimentos para buscar
entender o mecanismo de
ação e avaliar a fertilidade do
produto. No total foram ana-
lisadas mais de 1,5 mil vacas,
um trabalho enorme”, relata
Pfeifer. Nos resultados, o
grupo-controle, que reuniu
animais submetidos à IATF
convencional e tratados com
GnRH, obteve 56% de vacas

prenhes. Já o grupo que re-
cebeu o Promov registrou
62% de animais fecundados.
“Trata-se de um aumento sig-
nificativo em uma fazenda de
cria que utiliza a IATF como
principal forma de manejo
reprodutivo”, enfatiza o pes-
quisador.

Pfeifer revela que não é

possível ainda estimar o cus-
to exato do novo insumo,
uma vez que isso depende-
rá de questões mercadoló-
gicas que envolvem o futu-
ro parceiro privado. No en-
tanto, ele frisa que como se
trata da combinação de dois
produtos comerciais conhe-
cidos, dificilmente, a formu-
lação ficaria com preços
muito acima dos já pratica-
dos no mercado. “Além dis-
so, o impacto obtido na pro-
dução é relevante e um au-
mento de alguns reais nas
doses aplicadas já seria
compensado aumento no
nascimento de bezerros pro-
piciado pelo novo insumo,”
observa.

Potencial para outras bi-
otécnicas e espécies

Embora os testes tenham
sido realizados exclusiva-
mente com a técnica de IATF,
os pesquisadores acreditam
que o Promov pode benefi-
ciar outras biotecnologias
reprodutivas. Entre as pos-
sibilidades está a sincroniza-
ção de receptoras de em-
brião, utilizada para melho-
rar a eficiência reprodutiva
e, principalmente, acelerar o
ganho genético do rebanho
em diferentes contextos.

“Pretendemos agora inici-
ar novos estudos para ava-
liar a eficácia do Promov em
outras técnicas e também
realizar mais estudos de
dose-resposta, pois o modo
de ação hormonal sugere
que ele pode ter bons re-
sultados também em dife-
rentes contextos”, afirma

Pfeifer.
Outra frente que deve ser

explorada é o uso do indutor
em outras espécies de ani-
mais, como ovinos, caprinos
e equinos. “Essa é uma linha
que podemos explorar den-
tro da própria Embrapa e com
centros de pesquisa parcei-
ros”, projeta o pesquisador.

Um impulso à reprodu-
ção bovina nacional

Com mais de 230 milhões
de cabeças de gado, o re-
banho bovino brasileiro é o
maior do mundo, e a IATF é
uma das principais ferramen-
tas utilizadas para aumentar
a produtividade e a qualida-
de genética dos animais.
Nesse cenário, tecnologias
como o Promov represen-
tam um avanço importante,
ao permitir maior eficiência
sem a necessidade de insu-
mos novos ou caros.

A chegada de um indutor
de ovulação mais eficaz e de
aplicação simplificada pode
beneficiar diretamente milha-
res de produtores rurais, es-
pecialmente os que traba-
lham com sistemas de cria,
em que a eficiência da repro-
dução é determinante para o
sucesso da atividade.

Se conseguir atrair um
parceiro industrial disposto
a investir na finalização e es-
calonamento da tecnologia,
a Embrapa pode transfor-
mar uma descoberta labo-
ratorial em um insumo am-
plamente adotado na pecu-
ária brasileira, com ganhos
expressivos para a produti-
vidade do setor.

*Considerando o custo do protocolo + sêmen + mão de obra + utensílios para IA (R$ 51,00/vaca).

Um estudo liderado por
uma equipe internacional de
126 instituições, incluindo a
Embrapa Florestas, e publi-
cado recentemente pela re-
vista Science ("Anéis de ár-
vores pantropicais mostram
pequenos efeitos da seca no
crescimento do caule"), re-
velou que as árvores tropi-
cais têm resistido a secas
intensas ao longo do último
século. No entanto, o au-
mento das temperaturas
globais já começa a afetar
sua capacidade de recupe-
ração, com potencial para,
no futuro, elevar a mortali-
dade dessas plantas.

A pesquisa analisou os
dados dendrocronológicos
(cronologias de anéis de
crescimento) de mais de 10
mil árvores, com cerca de 20
mil séries de anéis de cres-
cimento de quase 500 locais
em 36 países, representan-
do 163 espécies e 33 famíli-

Aquecimento global apresenta riscos
crescentes para resiliência das árvores tropicais
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as botânicas com propor-
ções similares de cronologi-
as de angiospermas e gim-
nospermas em regiões tro-
picais e subtropicais (latitu-
des entre 30°N e 30°S), como
a Amazônia, Floresta Atlân-
tica, Caatinga e florestas da
América Latina, Ásia e Áfri-
ca.

Segundo o estudo, desde
1930, as secas extremas re-
duziram o crescimento dos
troncos em média 2,5%,
mas as árvores conseguiram
se recuperar nas estações
chuvosas seguintes. No en-
tanto, o aumento na frequ-
ência e intensidade das se-
cas, fomentados pelas mu-
danças climáticas, preocupa
os pesquisadores, pois
pode superar a capacidade
de recuperação das árvores,
levando a um declínio mais
acentuado no crescimento e
a um aumento na mortalida-
de de árvores.

“Compondo a maior rede
pantropical de dendrocro-
nologia já utilizada até o
momento, a Embrapa Flores-
tas participou do projeto
com dados e análises den-

drocronológicas desenvolvi-
das de espécies-chave da
Mata Atlântica, ajudando a
entender como diferentes
biomas respondem às se-
cas”, explicou Paulo Cesar
Botosso, pesquisador da
Embrapa Florestas e coau-
tor do estudo. As análises
mostraram que, mesmo em
florestas úmidas, as árvores
estão sentindo os efeitos do
clima mais quente, embora
ainda consigam se recupe-
rar, afirmou.

Segundo os autores, se-
cas recentes já causaram
reduções mais acentuadas
no crescimento do caule em
comparação com secas an-
teriores, fazendo com que a
recuperação das árvores fi-
que mais difícil.

Apesar da resiliência atu-
al, os cientistas alertam que
o aumento da temperatura
global pode reduzir a capa-
cidade das florestas tropi-
cais de armazenar carbono,
agravando as mudanças cli-
máticas.
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